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bnrs, Deputados ao Eonerresso foegis- 
laKvo do fcsstado do Sspirito S an to :

Com immensa satisfação, cumpro o dever de vir 
mais uma vez saudar-vos, em nome do povo do Es­
tado do Espirito Santo, por esta data feliz em que vos 
reunis para cuidar dos públicos negócios do Estado e 
prover ás suas necessidades.

' Em obediência ao disposto no n. 9 do art. 58 da 
Constituição, venho dar-vos conta dos assumptos de 
interesse do Estado referentes ao período de 8 de Ou­
tubro de 1912 até a presente data, esperando que, com 
o espirito lúcido e o patriotismo, de que tendes dado 
tão sobejas provas, procurando sempre desempenhar 
condignamente a elevada missão, que o eleitorado es­
pirito santense vos confiou, tomareis em consideração 
todos os assumptos e esclarecimentos, que vos apre­
sento nesta mensagem com a qual me procuro des­
obrigar do dever que me incumbe, de accordo com as 
responsabilidades do meu cargo.

3 .* ♦

Ao assumir a Presidência do Estado, a 23 de Maio 
de 1912, foi a minha principal preoccupação conhecer 
a nossa situação financeira e economica, para assim 
poder cuidar, com mais segurança, dos negocios publi-
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cos, tendo em vista o credito e o desenvolvimento do 
Estado.

Quando ves apresentei a minha mensagem, em 
8 de Outubro de 1912, a exiguidade do tempo, que 
medeioü entre a posse e a apresentação do aüüdido 
documento, não me permittiu colher dados suííicientes 
para vos prestar contas minuciosas de todos os negó­
cios públicos, vindo agora dar desempenho a tal obri­
gação funccional. c •

Em Julho do anno passado, um mez e pouco de­
pois de assumir a Presidência, estabelecendo uni con- 
ironto das despesas e obrigações do Governo com a 
receita do Estado, julguei de necessidade fazer grandes 
economias, reduzindo o numero de empregados, dimi­
nuindo vencimentos, fundindo vários logares em outros, 
sem augmento de vencimentos, e, assim, pude conse­
guir resultado satisfatório e compatível com a situação 
economica, como podereis verificar da demonstração 
do estado financeiro e economico na parte relativa ás 
considerações sobre o departamento de Finanças do 
Estado.

Sendo pesadas as obrigações do Estado, pelas 
garantias de juros decorrentes de vários contractos e 
que, tornadas eííectivas, viríam íatalmente trazer gran­
des difficuldades ao Governo, resolví rescindir diversos 
delles e decretar a caducidade de outros, por falta de 
cumprimento de clausulas, como podereis verificar pelos 
respectivos decretos, assim procedendo para pôr o Go­
verno a salvo de futuros compromissos de uiffici! 
solução.

Antes .de tomar qualquer das medidas acima re­
feridas, convoquei uma reunião de iodos os Auxiliares 
do Governo e expuz-lhes a conveniência de certas me- 
oidas de economia, que urgia pôr em pratica nos De­
partamentos da Administração do Estado, concordando
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todos com ellas, muito embora acarretassem augmento de 
trabalho nas repartições com a suppressão de logares.

Não hesitei, d’est'arte, em adoptal-as, avaliando 
embora os desgostos que ellas trariam a alguns amigos 
e íunccionarios do Estado. Julgando-as necessárias 
naquelle momento, e hoje, tendo verificado as vanta­
gens dellas advindas, sinto-me satisfeito e ein paz com 
a minha consciência.

E que, realmente, não só foram acertadas essas 
medidas como até imprescindíveis, verificareis a [ten­
dendo á reducção, que soífreu o orçamento para o pre­
sente exercício com a baixa do café, nosso principal 
producto de expoitação. produzindo na receita, só por 
esse lado, um decréscimo de Rs. 403:1983206, no pri» 
meiro semestre.

O exposto será smíiciente para avaliardes como 
foram previdentes e salutares as medidas por num to­
madas.

Peco a vossa attencão, Snrs. Deputados, para a • •
demonstração do estado financeiro e economico que 
faz parte integrante desta e se encontra na parte re­
ferente ao Departamento de Finanças.

*♦ *

O Banco ilypothecario e Agrícola do Estado do 
Espirito Santo, em tão boa hora creado pelo meu 
ülustre antecessor, para auxiliar a lavoura do Estado, 
infelizmente não attingiu ao objectivo visado, podendo 
inferir-se a veracidade desta aííirmação pela insignifi­
cância do numero de hypothecns agrícolas realizadas 
pelo citado estabelecimento de credito, cujas transacções 
para com os agricultores não se puderam desenvolver 
enr face das diíficuldades oriundas de exigências ali 
feitas para semelhantes negocios.

Dia a dia augmentam também para o Governo os
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embaraços para a realização dos-pagamentos ao Banco 
Hypothecario, das garantias de juros, que se ele V am  ci 

Süinma superior a quatrocentos contos de réis annuaes. 
E, si os dirigentes desse estabelecimento de credito 
não tomarem medidas dc severa economia, prevejo 
elevação dessa garantia e, portanto, sérias diííiculdades 
futuras ao Estado.

Para o pagamento dessa garantia de juros, iaz-se 
precisa a consignação, no orçamento, da respectiva 

“■“verba.
Não tendo sido votada a verba necessária ao 

pagamento correspondente aos juros dos dois semes­
tres de 1912 e primeiro do corrente anno, viu-se for­
çado o Governo, para a solução desse compromisso, 
a lançar mão de um empréstimo interno no valor de 
mil contos de réis, emittindo. para tal fim. mil apólices 
de um conto de réis, das quaes entregou ao Banco 
novecentos e setenta, a novecentos mil réis cada uma, 
soífrenuo assim um prejuizo de noventa e sete contos 
na venda dos seus titulos. As trinta apólices restantes 
foram emprestadas, por força de um contracto, aos 
Snrs. Moreira & Resende.

E’ claro que o pagamento da garantia de juros 
feito por tal meio é inconveniente e prejudicial, porque 
eleva as obrigações do Estado, trazendo augmento ás 
dividas interna e externa, visto que, pelo prejuizo mon­
tante em noventa e sete contos de réis, na venda dos 
titulos, como ficou exposto, podereis verificar que para 
o pagamento da garantia de juros a que o Banco tem 
direito, por força do seu contracto, o Governo foi obri­
gado a despender maior somma do que a dev>da.

Devo trazer ao vosso .conhecimento que o Go­
verno, por intermédio do seu representante, — o Dire- 
recior Fiscal, — tem feito sentir á Directcria do Banco 
que não concorda com a interpretação, que vae sendo
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dada á disposição dos Estatutos daquelle estabeleci­
mento, relativa á porcentagem, que compete á reíeiida 
Directoria sobre os lucros do Banco. O Governo en­
tende que essa porcentagem só poderá ser cobrada so­
bre os lucros verdadeiramente líquidos, isto é, sobre 
os lucros, que se verificarem toda vez que não hou­
ver necessidade de recorrer o Banco á garantia de ju­
ros oííerecida pelo Estado.

A maioria da direcção do estabelecimento entende, 
porém, que Cciuagem póàe ser coòiada so­
bre os lucros, que houver depois de deduzidas apenas 
as despesas geraes e assim se tem feito, — sobrecarre­
gando-se, deste modo, a garantia com o Quantum 
dessa porcentagem, que se eleva já actualmente a mais 
de trinta contos de réis annuaes.

Por não estar sendo attendida a iusta reclamação 
do Governo, neste sentido, e, visto que ao Director Fis­
cal não assiste, no caso. o direito do veto por se tra­
tar de uma disposição estatutaria, que se está prestando 
a mais de uma interpretação, — tomei, de accordo com 
aquelle representante do Governo, a deliberação de fa­
zer constar das decisões da Directoria a declaração de 
que o Governo d’ora em deante não concorda absolu- 
taniente com a cobrança de tal porcentagem, do modo 
como está sendo feita.

Consignando aqui esta informação sobre as pro­
videncias tomadas a respeito do caso, devo dizer-vos 
que o Director Fiscal, o illustre Sr. Dr. José de Souza 
Monteiro, seguro de que é justa a pretenção do Go­
verno, que tão dignamente representa, — promptiíicou- 
se a desistir da parte que lhe cabe naquella porcenta­
gem em beneficio do Estado, — com o que não con­
cordei, -  visto que a medida seria parcial e não geral, 
como pretendemos.

Prevejo futuramente um grande augmento na ga-
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rantia de juros do Estado para com o Banco Hypothe- 
cario e Agrícola, em vista de ter elle empregado gran­
des soramas na Companhia Industrial do Estado do 
Espirito Santo.

Si fossem levados a eííeito os importantes melho­
ramentos do Itapemirim nas condições coniraciadas pelo 
meu antecessor com o Dr. Augusto Ramos e nas mes­
mas condições por que transferidos áquella Companhia, 
esse receio não teria cabimento, porque esses melho­
ramentos constantes^de usina de assucar, fabricas de 
papel e de oleo, serraria, navegação do rio Itapemirim 
e usina electrica no Frucíeiras, trariam o desenvolvi­
mento do Estado com reaes resultados para a zona do 
sul e grande augmento na sua receita.

Pelo contracto celebrado entre o Governo do 
Estado e o Dr. Augusto Ramos, contracto que, como 
disse, foi, r.as mesmas condições, transferido á Com­
panhia Industrial, após adquisição pelo- Banco Hypo- 
thecario, dos direitos, que competiam ao Estado, fican­
do, deste modo, subrogado em todos esses direitos e 
nas obrigações correlatas, — os melhoramentos do valie 
do Itapemirim deveríam custar a somma de Rs. 
4.370:OOOSOOO. A esta importância é preciso addicionar- 
se o custo da fabrica de tecidos, que estava sendo

•

montada directamente pelo Governo e que foi também 
transferida á alludida Companhia, incorporando-se, 
ipso facto, ao conjuncto dos melhoramentos previstos 
no contracto Ramos. Esse custo, como vimos, era 
calculado em 700:OGOSOOO.

Englobadas, pois. essas quantias produzem a 
somma de Rs. 5.070:OOD300D, que era em quanto de­
veríam ficar os grandes e futurosos melhoramentos.

Verifico, porém, pelos dados e informações colhi­
das, que a importância gasta até agora com os referi­
dos melhoramentos, eleva-se a uma somma superior a
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dez mil contos de réis, não estando ainda concluídas 
as fabricas de papel e de cimento.

Esse accrescimo extraordinário no custo das ins- 
taílações, proveio, segundo me informa a Companhia, 
de despesas pagas ao Dr. Augusto Ramos, pelo au- 
gmenío da capacidade prodnciiva das fabricas e usi­
nas ; da acquisição feita das fazendas do Ouvidor e 
M uquy; dos gastos com a plantação, nos respectivos 
terrenos, de canna destinada a alimentar a usina de as- 
sucar e com o preparo de pastagens para os animaes 
do serviço de transporte; das despesas com a construc- 
ção, nas inimediações da usina de assucar, de casas 
para empregados, opetarios e colonos; da adquisição 
de terrenos necessários á Companhia, dentro e -óra da 
cidade do Cachoeiro de Itapemirim e construcção, na- 
quelles, de casas para os empregados da serraria e fa­
brica de tecidos; da montagem de uma olaria desti­
nada ao fornecimento de material de construcção a em- 
pregar-se em todas essas obras; e de outras despe­
sas menores com serviços indispensáveis.

Quasi todo o dinheiro empregado na Companhia 
Industrial é do Banco fiypothecario e Agrícola, garantido 
a juros de 5 7, °/« pelo Governo, de modo que, despen­
dendo ella mais do dobro com aquelles melhoramentos, 
é de suppor-se que elles não dêm resultado compensa­
dor, vindo isto, como vedes, reflectir sobre o Estado.

Ordem Pnlca

Contimía o Estado a manter as melhores relações, 
em perfeita união de vistas, com os Governos da União, 
dos Estados e dos Municípios.

Mantém egualinente as mesmas relações de ami­
zade com todos os representantes dos paizes extran- 
geiros.



12

Reinam em todo o Estado paz e harmonia, procu­
rando todos trabalhar pelo seu engrandecimento e pros­
peridade, para o que muito têm contribuído todas as 
autoridades, quer judiciarias, quer poiiciaes, desempe­
nhando condignamente os cargos que occupam, fazendo 
respeitar as leis do Estado e os direitos individuaes.

Eleições

Procedeu-se á eleição em todo o Estado, no dia 9 
de Janeiro do corrente anno, para a.renovação do seu 
Congresso Legislativo, de Governadores Municipaes e 
Juizes Districtaes.

O pleito correu livremente e com tamanha felici­
dade que não houve nenhuma nota de perturbação da 
ordem, em qualquer das secções eleitoraes de todo o 
Estado, o que prova a indole ordeira do povo espi­
rito santense.

Feita a apuração, sendo triumphante a  causa do 
Partido Republicano Conservador, foram reconhecidos 
vinte e quatro Deputados do partido e um da oppo- 
sição.

Convocado o Congresso Constituinte, reuniu-se 
elte no dia i.° de Março do corrente anno, tomando posse 
todos os Deputados eleitos e reconhecidos, com as 
formalidades legaes, tendo sido promulgada a nova 
Constituição do Estado no dia 13 de Maio.

Por esse grande trabalho que se fazia tão ne­
cessário e que veio preencher varias lacunas verifica­
das com o decorrer do tempo, na antiga Constituição, 
me congratulo ccmvosco.

Pela renuncia do Snr. Deputado Dr. José Ribeiro 
Monteiro da Silva, procedeu-se, em 10 de Junho ultimo, 
á eleição para preenchimento da vaga, tendo sido eleito 
o Snr. Dr. Francisco Monteiro de Almeida.
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Iníelizmente, com o passamento de dous outros 
distinctos Snrs. Deputados, ambos credores do respeito 
e da estima publica, veiiticaram-se ainda mais duas 
vagas nesse Congresso. Procedendo-se á eleição para 
preenchimento deilas, no dia 16 de Agosto ultimo, ve­
rificou-se terem sido eleitos e reconhecidos os Snrs. 
Dr. Jcronymo de Souza Monteiro e Feliuto Elysio 
Martins, aquelle. um dos maiores servidores do Estado, 
e o outro, .um nome respeitável e que Jgmhem tem 
prestado relevaníes*í>erviços á catisa do partido.

Limites

A questão de limites entre este Estado e o de 
Minas, está prestes a terminar, já tendo sido escolhi­
dos os árbitros para o seu julgamento.

As providencias tomadas pelos Governos deste 
Estado e do de Minas, têm conseguido manter na zona 
litigiosa absoluta harmonia, não se registrando ali, até
a presente data, a menor perturbação da ordem, espe­
rando os seus moradores a solução final e respeitando
as divisas estabelecidas peios dous Estados.

Devo consignar neste documento que tenho encon­
trado da parte do Exmo. Snr. Coronel Julio Bueno Bran­
dão, digníssimo Presidente do Estado de Minas, a 
maior boa vontade em attender ao Governo deste Esta­
do, em tudo que lhe é solicitado, gentileza e considera­
ção a que tenho, com satisfação, procurado corresponder.

Em virtude da Lei n. 824 de 10 de Abril do anno 
passado, installei ali a Comarca Marechal Hermes, 
no dia 26 de Fevereiro do corrente anno, nomeando 
para seu Juiz o Dr. Augusto Aitonso Botelho, ex- 
promotor publico da Comarca do Rio Pardo, o qual 
tem servido a contento de todos.
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Permanece a mesma questão de limites entre este 
Estado e o da Bahia.

Tenho procurado obter o maior numero possivei 
de documentos para reforçar muitos outros, que já pos­
suímos e que provam evidentemeníe o nosso direito, 
dando o rio Mucury como divisa entre os dous Estados.

E’ um assumpto esse de muita importância, para 
o qual peço a vossa solicita attenção.

Entre vários Municípios do Estado existem tam­
bém antiquissimas questões sobre divisas, a que urge 
pôr termo, porque a solução dellas restabelecerá para 
sempre a harmonia entre os Municípios irmãos e trará 
a tranquillidade dos seus habitantes.

Gaíinete da Presidência

Do relatorio apresentado pela Secretaria da Pre­
sidência, verificareis todo o movimento do Gabinete.

Esse relatorio foi apresentado pelo Oíricial de 
Gabinete que está exercendo as funcções de Secreta­
rio da Presidência, por haver solicitado exoneração esse 
serventuário e não ter sido ainda preenchido o logar.

De 1." de Agosto de 1912 a 30 de Julho deste anno, 
a correspondência epistolar e telegraphica recebida at- 
tingiu ao numero de 4.829, conforme o referido rela­
torio.

Em egual periodo, soííreram a Nação e o Estado 
a perda de homens illustres e que de longa data vi­
nham prestando grandes e inestimáveis serviços á Pa- 
tria. Dentre elles destacam-se, o inolvidavel brasileiro 
illustre por muitos titulos, Dr. Manoel Ferraz de Cam­
pos Salles, ex-Presidente da Republica, o nosso pre­
zado patiicio Bernardo Horta de Araújo, republicano
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historico, que deu todos os seus serviços á causa do 
Espirito Santo, o Dr. Pereira Passos, reformador da 
Capital Federal, o Coronel Antonio de Souza Monteiro, 
que com muito brilho e Intelligencia exeicia o cargo de 
Presidente do Congresso Estadual c do Governo Mu­
nicipal de Cachoeiro de itapemirim, sendo também 
Commandante Superior da Guarda Nacional e o De­
putado Estadual Custodio Moreira da Fraga, honrado 
agricultor do Município de Cachoeiro de itapemirim e 
leal servidor á s ®  usa publica.

O logar de Secretario da Presidência se acha vago 
por ter deixado de exercei-o o distincto amigo e hon­
rado íunccionario Dr. Carios Xavier Paes Barreto, que 
exercia com muito brilho e dedicação esse cargo e o 
de Consultor Jurídico.

Deixei de preencher esse cargo por medida de 
economia, embora com augmento de trabalhos para 
esta Presidência.

Os outros cargos do oabinete da Presidcncia 
continuam a ser exercidos pelos mesmos serventuários, 
occupando o de Ofiicial de Gabinete o distincto e ia- 
ientoso Dr. Washington Pessoa, que não poupa esfor­
ços para bem desempenhar a missão do seu cargo, o 
de ajudante de ordens o Capitão Hortencio Coutinho 
que, apezar de ter sua saude alterada, procura des­
obrigar-se solicitamente das funeções que lhe são com- 
mettidas e o de Auxiliar de Gabinete o acadêmico 
Francisco Cerqueira Lima, que o desempenha condi- 
gnamente.
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Poder Jndiciario

Acham-se actuaimente preenchidos todos os lo- 
gares do Egrégio Tribunal Superior de Justiça, con­
stituído pelos distinctos Desembargadores Drs. Carlos 
Francisco Gonçalves, Gregorio Magno da Fonseca, An­
tônio Ferreira Coelho, Lourenço de Moraes Freitas 
Barbosa, Anesio A. de Carvalho Serrano, Francisco de 
Paula Mendes Wandetley e Manoel dos Santos Neves, 
occupando respectivamer.te a Presidência e Vice-Presi- 
dencia os honrados Magistrados Drs. Carlos Francisco 
Gonçalves e Antonio Ferreira Coelho.

Exerce o cargo de Secretario desse t ribunal o 
distincto Dr. Arthur de Araújo Primo.

A vaga verificada nesse Tribunal, pela aposenta­
doria do Desembargador Dr. Madeira de Freitas, foi 
preenchida com a nomeação do digno Magistrado Dr. 
Lourenço de Moraes Freitas Barbosa, substituido no 
logar de Juiz de Direito da Comarca da Viiia de Ita- 
pemirim, pelo Dr. Diniz do Valle, ex-Promotor Publico 
desta Capital.

E’-me muito grato trazer-vos ao conhecimento que 
os cargos de Desembargadores e de Juizes de Direito 
do Estado são exercidos por Magistrados dignos de 
todo o respeito e acatamento, pelo modo por que se 
conduzem na distribuição da Justiça, reinando, por esse 
íacto, entre os Poderes Judiciário e Executivo do Es­
tado perfeita harmonia e solidariedade, satisfazendo as­
sim as aspirações de um povo ordeiro e civilizado como 
é o deste Estado e concorrendo muito a acção bené­
fica e justiceira dos Magistrados nas Comarcas para a 
paz e harmonia da íamilia espirito-santense.

No relatorio apresentado pelo digno Presidente do 
Egrégio Tribunal de Justiça, podereis avaliar da veraci­
dade do que exponho.



17

Secretaria flo governo

Exerce actualmente o logar de chefe desse De­
partamento o competente e trabalhador Dr. José Ber- 
r.ardino Alves Junior, que, com muito acerto, tem diri­
gido os serviços do seu cargo, não poupando esforços 
no desempenho de tão diiücil missão, estando em dia 
com todos os negocios a cargo da Secretaria.

Pelo seu minucioso relatorio, apresentado a esta 
Presidência e que vos será remettido, podereis avaliar 
dos serviços desse importante Departamento, cujo mo­
vimento cresce dia a dia.

Apezar da suppressão de dous logares de oííi- 
ciaes e de um de continuo, e de ter augmentado c ser­
viço da Repartição, o expediente corre na Secretaria 
com a maxima regularidade e sem prejuízo do serviço 
publico.

Creado pela lei n. 867 iie 24 de Dezembro do 
anno passado, o logar de Oiiicial de Gabinete do Se­
cretario do Governo não foi ainda preenchido, por mo­
tivo de economia, o que tarei, desde que esse motivo 
desappareça.

Na sessão do Congresso Legislativo, de 8 de 
Outubro a 3! de Dezembro, ioram votadas noventa e 
tres leis, de ns. 826 a 918. todas por mim sancciona- 
das, algumas d’elias em satisfação a pedidos meus, 
em mensagem de 8 de Outubro de 1912. Dessas leis, 
oitenta e seis foram dadas á execução, uma em parte 
e outias não executadas, devido a crise que atravessa 
todo o Paiz e ao estado financeiro do Governo. Dar- 
Ihes-ei execução logo que tenham cessado os motivos 

que nte impediram de íazel-o.
De Agosto do anno passado a Julho do corrente 

anno, baixei 3!6 decretos, de ns. 1217 a 1533, os quaes
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se acham mencionados no relatorio do Secretario do 
Qoverno e psni e!!ss peço a vossa attençao.

O movimento de petições e ofíicios, de 30 de 
julho de 1912 ate 30 de Julho do corrente anuo, au­
m entou de 815, sobre o movimento no mesmo periodo 
iie 1911 a 1912. Foram expedidos e assignados peia 
Presidência, no mesmo espaço de tempo. 641 oiricios 
e pelo Secretario, de ordem-da Presidência.'461. veri­
ficando-se um total de 1112 ofíicios. Foram também 
expedidas 53 portarias de licença, 91 títulos de nomea­
ção, 158 títulos de terras, 5 titulos de aposentadoria. 
54 de apostillas, approvaílos 154 processos de terras e 
prestados 78 lermos de promessa.

'•‘Jornal Oficial"

Acha-se a cargo da Secretaria do Governo o 
“jornal Oífieiar.

Em.virtude do contracto firmado com a Socie­
dade de Artes (jraohicas, transferi todo o material do 
“Diário* á mesma, em 18 de Julho do anno passado, 
pela importância de cem contos de réis, pagos em 
prestações, com a obrigação, para a Sociedade, de 
editar gratuitamente o jornal official, que somente tra­
tasse de interesses públicos, ficando assim preenchida 
essa lacuna e evitando-se d’essa fôrma que os actos 
públicos fossem publicados em jornal poiitico.

Infelizmente essa Sociedade não poude continuar 
a manter o contracto, sendo elle rescindido no dia 15 
de Março do corrente anno.

Firmei novo contracto de arrendamento com a 
Empreza Jornalística de Victoria, que vem fazendo com 
teda a regularidade a publicação do “Jornal Official* e 
do Orgão do Partido.
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BiMiotlieca 6 ArcMyo P a lc o

Acham-se também a cargo da mesma Secreraria 
do Governo a Biblíotheca e o Archivo Publico.

Lsses esíabelecinieníos íão uteis ao Esíavlo, pas­
saram por grandes transformações, tendo o Governo 
mandado provei-os de tudo quanto se fazia necessário, 
para que bem impressionassem aos seus visitantes 

Para a ̂ Bibliotheca foi ’ - ! ■. ;::jru
de obras e para o Archivo foram feitos dous mostrua- 
rios e todas as prateleiras que se faziam necessárias 

Peço a vossa attenção para o relatorio do Secre­
tario do Governo, onde encontrareis a lista das obras 
adquiridas-

Directoria fle Agricnltnra. Terras e Oiiras

Continua como Director desse importante Depar­
tamento o Dr. Antonio Francisco de Athayde, que com 
muita dedicação se esforça para bem e íielmente 
desempenhar os serviços a seu cargo-

Pelo relatorio do mesmo funccionario, apresentado 
a esta Presidência e que vos será remettido, podereis 
avaliar do andamento dos serviços a cargo desse ser­
ventuário.

Antes de entrar em detalhes sobre esse relatorio. 
devo ponderar-vos que, por maiores que tenham sido 
os meus esforços e os do Direcior desse Departamento, 
não têm elles attingido ao intuito uue visamos, de pôr 
um paradeiro aos desmandos, que têm havido no que 
concerne ao serviço de terras.

São muitas as pretenções descabidas dos inva­
sores das terras do Estado e de muitos que, no regi- 
men monarchico obtiveram concessões, procurando por
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todos os meios illudir a boa fé das autoridades do fisco, 
paia obterem grandes extensões de terras, com pre- 
juizo do desenvolvimento da agricultura do Estado- 

Infeüzmente, tenho verificado que alguns foram 
felizes nas suas pretenções, mas tenho me opposto, 
renazmente, a eíias, só acceitando para validal-as docu­
mentos hábeis e que estejam de accordo com a Lei 
n. 601 de 18 de Setembro de 1850, regulamento da
mesma Lei de 30 de Janeiro de 1854 e Decreto n. 583 
de 5 de TÇffiÇTue'.,íü.'

Invoco a vossa attenção para essa anomalia, pe­
dindo uma medida urgente e que ponha um paradeiro a 
semelhantes abusos.

—

Iria enfadar-vos, si quizesse dar explicações, nesta 
mensagem, dos factos occorridos durante a minha admi- 
nistração e por mim observados, em grande numero, de 
pretenções relativas a concessões de terras. Tenho-os 
registrados, entretanto, e promptifico-me a dar-vos deta­
lhadamente todas as explicações de que necessitardes 
para melhor orientação do que acima fica exposto.

Pela Lei n. 871 foram suppressos os logares de 
engenheiro agronomo, de segundo engenheiro e de um 
segundo official desse Departamento, como medida de 
economia. Apezar disso o serviço anda regularmente.

Tiveram entrada na respectiva Repartição 2.098 
petições, de 30 de Julho de 1912 a 30 de Julho do cor­
rente anno, e 1662 em eguai periodo de 1911 a 1912, 
verificando-se assim um augmento de 436 requeri­
mentos.

A Fazenda Modelo Sapucaia, apezar dos benefí­
cios que vinha prestando ao ensino pratico, pelo novo 
methodo de trabaiho, não compensava as despesas 
que acarretava aos cofres públicos. Consegui arrendal-a 
ao Bispado, com vantagens para o Governo e sob con­
dição de continuar a ser ali administrado o ensino

9
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feitos novos melhoramentos, como vereis pelo contracto, 
que opportunamente submetterei á vossa apreciação.

A Lei n. 889 de 28 de Dezembro do 'anno pas­
sado, autorisou-me a alienar a referida Fazenda; preferi 
arrtMidai-a, nessa conformidade, procurando da melhor 
forma possível", zelar pelo erário publico.

A Fazenda Santo Antonio, pertencente ao Estado 
e adquirida pelos Governos transactos, para desenvol­
ver a cultura do cacau, acha-se simada á margem do 
Rio Doce, estando com as suas casas já em ruinas e 
os pastos em capoeira, não convindo' ao Governo tra- 
tal-a convenientemente, porque nada ali existe que 
possa compensar as despesas necessárias para o seu 
custeio.

Seria de bom alvitre que os seus terrenos fossem 
divididos em.lotes e vendidos a quem osquizesse cul­
tivar.

Em virtude da Lei n. 5S0 de 7 de Dezembro de 
1908, foram requeridos ao Uoveruo do Estado, por vá­
rios agricultores e creadores. os prêmios, a que se jul­
garam com direito, em face das disposições da mesma 
Lei e depois de satisteitas as formalidades legaes 
foram distribuídos cinco prêmios, sendo um touro 
4*Caracú't ao Snr. João Celestino de Almeida, do 
Município de São Pedro de Itabapoana, um dito ao 
Snr. Matheus’Xavier Monteiro de Paiva, do Município 
de São João do Muquy. um reproductor uZebü" ao 
Snr. Abelardo Ferreira Machado, do Município do Ca- 
choeiro de Itapemirim. uni reproductor hollandez ao 
Snr. Gervasio Monteiro da Silva, do Município de São 
Pedro de Itabapoana e um dito ao Snr. Maximiano 
d’Avila, do Município de Caclmeiro do Itapemirim.

Adquiri, no anno passado, 40 alqueires de café 
Cabo-Verde. que foram distribuídos com os agricul­
tores do Estado.
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Procurei fazer a adquisição de mais ICO alquei­
res do mesmo café, que foram igualmente distribuídos 
aos agricultores, por intermédio dos Presidentes das 
Camaras Municipaes. Esse café é de optima qua­
lidade e não está sujeito a infeccão da praga, que tem 
atacado innumeros cafeeiros.

Tenho também feito distribuir pelos agricultores 
de industria pastoril varias sementes de diversas forra­
gens.

Peço a vossa attenção para a parte importante 
do relatorio do Director da Agricultura, Terras e Obras, 
referente ás florestas e madeiras do Estado.

Pelo Decreto n. 1.437 de 18 de Março do corrente 
anno. transferi o 2o Districto de Terras para a Villa de 
Collatina, onde se tornará maisíacii a fiscalização, por 
ser nas circumvisinhanças daquelia Villa que o Estado 
possue a maior riqueza em terras e mattas virgens.

Colonisação

As condições financeiras do Estado não permit- 
tiram a realisação do meu piano de colonisação, deli­
neado, em seus traços geraes, na minha mensagem de 
8 de Outubro do anno p. passado.

O Espirito Santo, como quasi todos os Estados 
da Federação, resente-se ainda da falta de braços, es­
pecialmente para a agricultura.

Em toda parte nota-se o exodo da população 
rural para as cidades. Deixa-se o trabalho agrícola 
para procurar o serviço fabril, de maneira que cada 
vez mais penosa se tomará a situação da lavoura si 
não forem tomadas medidas eíficazes ‘em seu beneficio.

Não é preciso encarecer a importância de seme­
lhante problema, num paiz como o nosso, onde a agri­
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cultura representa ainda a principal íonte de riqueza 
nacional.

Para a fundação de um núcleo colonial, puz á 
disposição do Governo Federai unia área de 4000 al­
queires de terras de optinia qualidade e situadas em 
zona inteiramente salubre.

Circumstancias do momento, entretanto, das quaes 
se originou a reducção de despezas, privaram o Go­
verno Federal de beneficiar o nosso Estado com esse 
grande melhoramento.

Ninguém póde desconhecer que a base do nosso 
progresso material é a solução desse magno problema 
de colonisação e quando pudermos resolvel-o, de ma­
neira ampla, teremos assegurado ao Estado uma phase 
de notável desenvolvimento economico e a sua própria 

/  emancipação agrícola.
Os eíieitos de uma bòa colonisação mostram-se 

em toda sua evidencia, nos Estados do Sul. E mesmo 
no Espirito Santo, observei, na minha excursão, a pros­
peridade dos lugares onde se acham estabelecidos co­
lonos italianos, aílemães e austríacos, homens que só 
se dedicam ao trabalho, conseguindo grande numero 
delles obter até fortuna, devido, a um tempo, á assi­
duidade no labor quotidiano e ás condições de uber- 
dade do nosso sólo, que compensa sempre os cuidados 
a elle dispensados pelo homem.

Observei, também, que as pequenas lavouras 
especialmente entregues a trabalhadores nacionaes não 
são, na maior parte, bem tratadas, notando-se mesmo 
uma certa falta de capricho.

Entretanto, unia nova organisação das condições . 
do lavrador nacional, calcada em um systhema de 
obrigações mutuas e severa tiscalisação dos serviços, 
poderia, talvez, beneficiar consideravelmente a agri­
cultura.
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Problema não menos importante e que seria o 
complemento d’essa organisação, em seus efieitos práti­
cos. é a educação do trabalhador nacional auasi sem­
pre em condição de inferioridade ao estrangeiro para 
o arroteámento das terras.

O lavrador, para produzir, precisa aprender a tra­
balhar com segurança e adquirir um certo numero de 
noções indispensáveis ao seu mister, as quaes. em ou­
tros paizes. já estão radicadas compleíamente no la­
vrador, oíferecendo-lhe sempre ensejo de exito.

Também é necessário que o paiz vá cuidando de 
educar gerações aptas ao serviço agrícola, afim de col- 
locar-se. em posição vaniaiosa, nos embates da con- 
currencia economica. cada vez mais pronunciada, em 
todos os seus aspectos.

A creação de svndicatos agrícolas, em todos os 
municípios, é outra medida para a qual chamo a vossa 
attenção. Com a garantia do Governo, para emprésti­
mos aos pequenos lavradores, afim de que estes se de­
diquem ao plantio de cereaes, do algodão, do arroz e 
também ã avicultura. empréstimos esses realisados com 
certa prudência e por sua vez garantidos pelos asso­
ciados — aquelles apparelhos economicos trarão o es­
timulo e a animação á vida dos campos, concouendo 
para desenvolver a pequena lavoura até agora tão 
iraca.

E’ necessário egualmeníe que o Governo do Es­
tado e as Cantaras fvlunicipaes, em uma acção con- 
juncta, tomem providencias severas para extinguir uma 
das principaes pragas, que afiectam a nossa lavoura — 
a formiga saüva.

Esse flageilo da pequena lavoura tem-se alastra­
do, extraordinariamente em todo o Estado, e com es­
pecialidade nos climas quentes.

Solicito-vos habiliteis o Governo a realisar esses
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serviços reclamados pelas necessidades geraes da agri­
cultura. desde que vosso esclarecido critério reconheça 
nelles a utilidade, que se me afigura.

Deixei de valer-me de algumas autorisações le­
gislativas, neste particular, porque as condições finan­
ceiras do momento não o perniiiiirarn.

Directoria do Ssrvíço Sanítarío

Esse importante Departamento está a cargo do 
distincto facultativo Dr. João Lordeiio dos Santos Sou­
za, que não poupa esforços para bem desempenhar as 
íuncções do cargo, fazendo tudo que é preciso a bem 
da salubridade da Capital e tomando todas as medidas 
de precaução, afim de evitar qualquer propagação epi­
dêmica.

O Dr. Director do Serviço Saniíario exercia tam­
bém o cargo de lente da Escola Normal, passando, 
porém, a exercer apenas aquelie, em vista da Lei n. 912 
de 31 de Dezembro, que prohibe a accumulação de car­
gos remunerados. O logar de lente da Escola Normal 
foi commettido ao Dr. Luiz jouiíroy, lente da mesma 
Escola, sem augmento de vencimentos do cargo que 
anteriormente exercia.

A Directoria do Serviço Sanitario e o Posto Bacte­
riológico acham-se installados em um prédio confortá­
vel, recentemente construído, possuindo as installações 
necessárias e completo mobiliário.

O Posto Bacteriológico está a cargo do pharma- 
ceutico Hercules Penna. sob a fiscalisação immediata 
do Director do Serviço Sanitario.

A Lei n. 862 de 26 de Dezembro do anno passado 
supprimiu os logares de Director do Gabinete Bacterio­
lógico e de Analyses Chimtcas, de Ajudante de Hygiene
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e de um segundo ofíicial desse Departamento, medida 
cuja execução não trouxe prejuízo ao serviço publico.

O estado sanitario da Capital tem sido bom, não 
havendo casos de importância que mereçam registro 
especial; entretanto, não aconteceu o mesmo em vá­
rios pontos do Estado, nos quaes grassou pertinazmente, 
mas com caracter benigno, a variceüa, também conhe­
cida com o nome de ^aíastrinr As localidades, que 
mais soffreram com a terrível moléstia foram Aííonso 
Cláudio, Marechal Hermes, Rio Pardo, Muniz Freire, 
AWrp C.slradn e Vpstío. Mr*9 demais numicÍDÍos foi. -  * -  ■ i 7 *

optimo o estado sanitario, até a presente data.
Faz-se necessária a construcção de um hospital 

de isolamento, oade possam ser recolhidas e tratadas 
as pessoas, que forem atacadas de moléstias infeccio­
sas, afim de que o Governo fique em condições de po­
der agir nas occasiões precisas.

E’ urgente também cuidar-se da construcção de 
um prédio que possa servir para o tratamento de alie­
nados, porque é grande no Estado o numero desses 
infelizes e diíficilmente consegue o Governo internal-os 
no Hospicío Nacional de Alienados-

Também vos será remettido o relatorio do Dr. 
Director do Serviço Sanitario apresentado a esta Pre­
sidência ; para elle peço a vossa attenção.

Insusotorla Gsral flo Ensino

Continua exercendo o importante cargo de ínspe- 
ctor Geral do Ensino o competente e esforçado Dr. 
Deocleciano de Oliveira, que procura desempenhar da 
melhor maneira, a diíiicii missão que ihe é confiada, não 
medindo sacrifícios e dedicando-se com amor e carinho 
ao ensino phblico do Estado.

As Escolas Normal e Annexas acham-se a seu
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cargo, bem como a íiscalisação do Gymnasio espirito 
Santense e do Collegio Nossa Senhora Auxiliadora.

A lei n. 912 de 31 de Dezembro do anno passa­
do, prohibindo as accumulações de cargos remunera­
dos, estabeleceu, comtudo, condições especiaes para o 
^cpariamenio do Ensino, perrr.iltindo, no seu art. 7.°, a 
accumulação de cargos por designação do Presidente 
do Estado. Em face dessa permissão iegal commetti 
as funcções de Inspector Geral do Ensino ao Dr- Di- 
rector das Escolas Normal e Annexas, percebenS&^u- 
mente os vencimentos deste ultimo cargo.

O edifício da Escola Normal bem como os demais 
prédios escolares da Capitai, depois dos melhoramentos, 
que receberam ultima mente, estão em optimas condições 

e períeitamente appareiiiados para os fins a que se des­
tinam.

Foram construídos prédios para grupos esco­
lares em Cachoeiro de itapemirim, em Santa Leopol- 
dina e em São Matheus. funccionando, poréin, 
presentemente, apenas, com regularidade, o grupo es­
colar de Cachoeiro de Itapemirim. Nos de Santa Leo- 
poldina e São Matheus iunccionam as escolas isoladas, 
por não haver nessas cidades numero sufficiente de 
alumnos para instailação dos grupos escolares. Tenho es­
perança de em breve poder installal-os porque cresce 
quotidianamente a frequência de alumnos nas escolas 
dessas cidades.

As escolas isoladas no interior do Estado, con­
forme ienho observado, não satisfazem as condições 
hygienicas reclamadas, e os respectivos professores não 
podem cumprir restrictamente o methodo de ensino 
pela deficiência das salas onde elias funccionam e falta 
de Iogares para o recreio dos alumnos. E’ de toda a 
conveniência que o Governo do Estado cuide da cons- 
trucção de prédios para as escolas isoladas, pelo menos
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nas sedes dos Municípios, para então poder exigir dos 
professores o cumprimento estricto do regulamento es­
colar.

A maioria das escolas do interior resentem-se ainda 
do mobiliário necessário.

No relatorio do inspector Gerai do Ensino vereis 
confirmado o que venho expondo.

Tendo o Governo rescindido o contracto com o

armo, o dito instituto á Escola Normal, e em virtude do 
mesmo Decreto ficaram fundidos os cargos de profes­
sor de desenho dessa escola e de Director do Insti­
tuto, sendo nomeado o respectivo funccionario para exer- 
cel-os.

De 30 de Julho do anno passado a i.° de Agosto 
do corrente anno, foram creadas no interior do Estado 
e providas cincoenta e seis cadeiras primarias.

E’ grande ainda a necessidade de escolas no 
interior do Estado, pois, tive a opportunidade de obser­
var que muitos logares ha, onde muitas são as crean- 
ças que não recebem instrucção por falta de escolas ou 
porque já está excedido o numero de alumnos das 
existentes.

E’ grande a falta de professores habilitados, exis­
tindo 104 escolas primarias vagas, como vereis pelo 
relatorio do Dr. Inspector Geral do Ensino, apresentado 
a esta Presidep.cia e que vos remetterei, apezar das 
vantagens oííerecidas pelo Governo, como sejam : 
meios de transporte e auxilio para aluguel de casas 
aos que auizessem occupal-as.

Por medida de economia, não foram preenchidos 
os logares que vagaram, de fnspectores Escolares, que 
traziam grandes onus aos cofres do Estado, ficando 
apenas um Inspector que é obrigado a visitar as es-
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colas do Estado e a presidir os exames, auando desi­
gnado pelo Dr. Inspector Gera! do Ensino"

O numero de aiumuos da Escola Normal e anne- 
xas tem augmentado extraordinariamente, o que é prova 
cabal da confiança, aue o cornn dnrpntí* mcniro'  •» - u  u u o
paes de familia.

Lem bro-vos, como muito conveniente, a creação 
de uma Escola Norma! equiparada á da Capital, espe- 
cmlme.itc, para preparar professores do curso primá­
rio, com um curso de tres annos apenas, conio existe 
no Estado de São Paulo, providencia, que facilitará o 
preenchimento das escolas \a g a s  e prestará um dos 
melhores benefícios á instrucção do Estado.

Actualmente, estão íunccionando 173 escolas do 
curso primário, com uma matricula de 7.189 alumnos e 
uma frequência diaria de 5.338. Houve na matricula um 
augm ento de 409 alumnos, em relação ao numero exis­
tente até 30 de Julho doanno passado ; verifica-se tam­
bém um accrescimo na frequência diaria de 308 alumnos.

Continua o nosso Estado a se  resentir de um in­
ternato do sexo masculino para o ensino de segundas 
Iettras.

O Gymnasio Espirito Santense, que presta reaes 
serviços á educação, não tem um internato e por isso 
só póde servir á Capita!..

Um internato, na Capitai ou na sua circumvisi- 
nhança, viria prestar reaes benefícios á instrucção se-
cundana do Estado, c peço a vossa  attenção para o 
assumplo, que me parece da maior importância.
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Direcíorla fle Finanças

Continúa exercendo a direcção desse importante 
Departamento, o venerando e honrado servidor do Es­
tado Snr. Commendador Domingos Vicente Gonçalves 
de Souza, que, com muita dedicação e proveito, se ex- 
íorça para cumprir fielmente a espinhosa missão, que 
lhe tem sido confiada pelo Governo, tendo como au­
xiliar o Sur. Coronel Ramiro de Barros. Chefe de Con­
tabilidade do mesmo Departamento, digno de elogios 
pelo modo com que se dedica ao cumprimento de 
seus deveres.

Pelo relatorio, que me foi apresentado, acompa­
nhado de um outro reiatorio confeccionado pelo Chefe 
de Contabilidade da Directoria de Finanças, podereis 
avaliar minuciosamente dos negocios do Estado, que 
tiveram andamento naquelle'Departamento, durante o 
anno de 1912 e no primeirc semestre do corrente anno.

A receita do anr.o de 1912, que foi arrecadada, 
attingiu a Rs. 5.397:1763393 e a despesa efrectuada a 
Rs. 5.265:750S240, tendo havido um S3ldo de Rs. 
131:4263153, que passou para o anno corrente. Compa­
rada a receita orçada, com a arrecadada esta excedeu 
em Rs. 980:376$393; assim também a despesa, egual-

*

mente comparada, excedeu em Rs- 848:9503240 
á orçada. Comparando-se, porém, tanto a receita 
como a despesa, com o que foi arrecadado e despendido 
em 1911, verificareis que aquelia excedeu a daquelle 
período em Rs. 641:017378!, assim como esta outra íoi 
maior que a do mesmo período em Rs. 984:4663588, 
avolumando se este augmento em consequência das 
despesas eventuaes que foram feitas de Janeiro a Maio 
passados.

No primeiro semestre deste anno, a receita arre-
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(sem contar as arrecadações eííectuadas pelas Colle- 
ctorias no mez de Junho, que somente poderíam ter 
sido escripturadas no mez de julho) e a despesa eííe- 
c tuadaaR s. !.090:13 1S689. Si se estabelecer tuna com­
paração entre estes algarismos e as verbas orçadas 
paia a receita e despesa do corrente exercício, chegar- 
se-á á certeza de que as arrecaJações foram menores 
que as previstas para este semestre, do mesmo modo 
que as quantias dispendidas. em Rs. 434:750S9S4 e 
:.214:8ó3S3l 1 re5p<_v.;iuime:ite: convem, porem, verifi­
cardes que entre a receita deste semestre e a de egual 
periodo de 1012, lia uma diíferença para menos contra 
a actual arrecadação de Rs. 403:19SS276. do mesmo 
modo que a despesa também foi menor que aquella 
em Rs. 895:245S657. A baixa do preço do café actual- 
mente verificada contribuiu p::rn este decresciino de 
renda, aliás bein sensível. Em todo o caso, sendo no 
segundo semestre que a exportação deste quasi único 
produeto da exportação do Esrndo se accentúa e tendo- 
se em vista que a producção deste anno promette ser 
maior que a do anno passado, é de esperar-se que, 
pela exportação havida no primeiro semestre, que foi 
de 15.239.275 kilos comparada com a de todo o anno 
findo que foi de 3-i.034.440 kilos, possamos arrecadar 
melhor receita no proximo semestre, se o preço actual, 
que vae melhorando, não soífrer alteração para inenos.

A despeito da diminuição da receita, no primeiro 
semestre, como acima ficou demonstrado, ioda a des­
pesa referente ao mesmo, quer com referencia aos ser­
viços da divida publica, quer com referencia aos venci­
mentos do Íunccionaiísmo. ioi custeaca com toda a regu­
laridade e sem p.ejuizo de outros serviços que tem 
sido executados, muito contribuindo para isso os cortes 
feitos e que determinaram a economia de Rs.746:942S7t7.
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A divida externa do Estado é, actualmente, de 
Rs. 17.437:3425642, equivalente a Frs. 29.257.286,39 ao 
cambio da Caixa de Conversão, sendo preciso despen­
der-se annualmente com este serviço Frs. 1.748.344,80 
e mais 1/2 °/o pela commissão cobrada pela “Societé 
Auxiliaire de Credit“. encarregada do mesmo. Essa 
despesa, convertida ao dito cambio, se eleva a Rs.
1.054:25lS 912 e é paga em duas prestações: uma d e  
Frs. 750.090 e a respectiva commissão, em 5 de Abril, 
para o pagamento de coupon de juros, e a outra de 
Frs?^*i.544,80, tamb=m com a respectiva courii ss3<. 
em 5 de Outubro, para o pagamento do coupon d i
juros e amortização. Apezar do sacrifício, que esse ser­
viço impõe ao Estado, os pagamentos dos juros e 
amortização desta divida têm sido feitos com regulari­
dade.

Como já vos disse, a economia feita em um se­
mestre elevou-se a Rs. 746:9423717, comparando-se o 
primeiro semestre de 1912 com o deste anno, pois 
que, naquelle, a despesa toi de !.985:3773445, e neste 
de Rs. 1-238:4345729, juntando a esta importância R s. 
143:9033040, de juros da divida interna que, em ­
bora pagos no l° semestre, foram escripturados no 2o, 
pelo facto do retardamento da respectiva conta enviada 
pelo Banco do Brasil, e 4:4005000, de serviços steno- 
graphicos que, sendo pagos ao respectivo contractante, 
achavam-se debitados em sua conta, por falta da pre­
cisa verba. Não auerendo que a importância destas

\

duas despesas viesse aggravar a despesa do segundo 
semestre deste anno, appliquei-as na do primeiro se ­
mestre, no qual, se tendo apenas despendido Rs. 
1.090.13IS6S9. se verificaria qne a economia alcançada, 
em vez da quantia acima demonstrada, seria de Rs. 
895:2455657. Consequentemente, a economia de Rs. 
746:9425717, exprime a sua  cifra real.-
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Afim de que possaes organizar o orçamento para 
o proximo exercido, de modo que possa o Governo agir, 
com precisa segurança, na 'appiicação da despesa, 
chamo a vossa esclarecida aííenção para o relaíorio do 
Sr. Directer de Finanças.

A divida interna fundada era de Rs. 5.741:5005000, 
em 22 de Maio do anno findo, conforme podeis v-veri- 
ficar pelos annexos ns. 7 e 7-A do relatorio do Chefe 
de Contabilidade da Directoria de Finanças, annexo ao 
do Director de Finanças, constituída por apólices na 
importância de Rs. 5.73t:2COSOOO, de juros de 5 e  6°/o, 
e em titulos ao portador, de juros de 7 °'o. na impor­
tância de Rs. 10:3005009.

Deve ser reunida áquelia importância a dc Rs. 
l.OOO:OOOSüOO representada pela emissão de mil apó­
lices, a juros de 6 °,o, feita no meu Governo. Destas 
apólices 970 foram destinadas ao pagamento de garan­
tia de juros devida ao Banco Hypothecario e Agricola, 
em virtude do seu contracto com o Estado e veriii- 
cada pelo seu balanço de 1912, pagamento esse que 
foi efíectuado ao typo de 90, tendo sido as 30 res­
tantes applicadas no empréstimo aos Srs. Moreira 
& Rezende, na importância de 30:OOOSOO&, eífectuado 
por força da Lei n. 899 de 30 de Dezembro de 1912. 
Deste modo fica a dita divida elevada aR s. 6.741:õOOSOOO. 
Addicionando-se, porém, mais a importância de Rs. 
90-.000S000, proveniente da emissão de 90 apólices de 
juros de 5 0/o, feita para poder ser efíectuado o paga­
mento de quantia egual, devida ao Governo Munici­
pal de Conceição da Barra, em virtude da compra, que 
o meu antecessor lhe fez do seu patrimônio, o total 
da reíeriua uiviua fica elevado a Rs. 6.831:500S000.

Além dessas emissões, o meu illustre antecessor 
fizera mais uma de 630 apólices no valor nominal de 
Rs. 1 :OOOSOOO cada um a.de iuro de 6  °/o, especialmente
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para servir de caução aos movimentos de credito da 
Sociedade Constructora, que foi fundada nesta C a­
pital, e por força de um contracto firmado pelo Dr. 
Joaquim Guimarães, para consírucçâo de casas nesta 
Cidade, contracto este que foi transferido á dita Socie­
dade. Como, porém, não se tenham obedecido, no cau- 
cionamento dessas apólices ao Banco íiypGíhecano e 
Agrícola, as formalidades íegaes, devem ser eiias res- 
íituidas ao Governo pelo dito Banco, em face de um 
termo que foi assignado pelo mesmo Banco no c o n ­
tencioso da Directoria c s  Finanças e pelo qual se obri­
gou a isso, afim de que taes apólice; não tenham curso 
na praça ou na Bolsa, por não constarem ellas do qua­
dro da divida publica do Estado nem vencerem juros

Montando o serviço dos juros da divida interna 
fundada do Estado, annualmente, em Rs. 397:2723000 e 
sendo preciso que se opere gradativamente o seu res­
pectivo resgate, que, calculado na razão de 5 °/o so­
bre seu total, deve sommar em Rs. 341:5753000, faz-sç 
preciso que consigneis no orçamento vindouro uma do­
tação correspondente a estas duas sommas que dão 
um total de Rs. 738:8473000. o qual, som m adoao pre­
ciso para o serviço de juros e resgate da divida ex- 
tema perfaz a quantia de Rs. 1.793:0935912, que deverá 
ser a dotação destinada no proximo orçamento para 
a rubrica — Credito Publico — sdmente no que concerne 
aos pagamentos de juros e resgate da divida publica.

Ainda na mesma rubrica devereis consignar mais 
as seguintes verbas, para poder o Governo satisfazer 
os compromissos abaixo: Rs. i6i:45iS596 ao Caixa 
de Orphãos e Ausentes, afim de serem pagos os de­
pósitos, que foram feitos e devidos pelo Estado aos 
orphãos e ausentes gastos entretanto, como já vos in­
formei, por Governos anteriores a 1905. Deveis dar- 
me também a necessária autorisação para a* aoer-
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tura dos créditos, que se tomarem precisos para os 
pagamentos dos juros de orphãos; e d e  Rs. 45:8658337 
para occorrer-se ao pagamento da divida fluctuaníe de Rs. 
103:718S900 para a indemnisação de egual quantia, que 
tive necessidade de gastar, tomando-a por empréstimo á 
Caixa Beneficente ‘jeronynio Monteiro*, para occorrer 
aos seguintes pagamentos: Rs. 38:973S990 por conta 
das obras com a Villa Militar, poi força da Lei n. 892 
de 28 de Dezembro de 1912, e Rs.<54:744$9i0applicados 
aos serviços da rubrica — Credito "^füiico.

A garantia de juros, que actualmente pesa sobre 
o Estado é a que, por força do contracto existente 
com o Banco Hypothecarioe Agrícola do Espirito Santo 
toma-se devida a este estabelecimento de credito, a 
qual se elevou, até o dia 30 de Junho do anno vigente a 
Rs. I.371:868S023. Dessa importância foram pagos até 
31 de Dezembro do anno passado, Rs. 1.159:1608036, 
restando-se pagar ainda Rs. 212:707-8998 pela garantia 
devida e relativa ao primeiro semestre deste anno- 
Tomando-se por base esta importância para se avaliar 
do quantum  de juros tem-se a pagar no segundo 
semestre, despresada mesmo a hypothese de poder ser 
maior a importância deste semestre, por ser nelie pago 
o resgate do capital, obrigações do Banco, na impor­
tância de 40.000.000 de francos, toma-se preciso que 
doteis o vindouro orçamento com uma verba corres­
pondente a Rs. 424:415$974, para poder o Governo eííe- 
ctuar o pagamento da garantia deste anno e quantia 
egual para egual serviço no anno proximo, ou seja um 
total de Rs. 848:83!S948.

Da exposição feita, vereis que todas essas despe- 
zas sommam em Rs. 2.952:96óS693, sendo preciso des- 
pender-se com o funccionalismo publico e com mais 
despesas administrativas cerca de Rs. 2.496:0008000. 
Além disto, não se podendo deixar sem andamento e
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sem conclusão diversas obras publicas ainda não aca­
badas e para a s  q u a e s  é p r e c i s o  uma dotação d e  Rs. 
360:OOOSOOO, no minimo, o orçamento da despeza para 
o anno vindouro precisa ser de Rs. 5.833.9653693, isto 
mesmo não se contando com a vcusS, - ^
consignada para as despezas eventuaes, que em todos 
os exercícios têm siJo sempre avultadas e indispensá­
veis e se não decretardes mais despezas além das que
temos.

Preciso ainJa que me habiliteis, com os créditos 
necessários para occorrer ás despezas com os honorários 
dos árbitros escolhidos para decidirem a pendencia de 
limites com o Estado de Minas Geraes, (fixada em Rs. 
óO:OOOSOOO a quota com que tem de contribuir este Es­
tado). e com os do nosso advogado na questão e mais 
pequenas despezas que se terão de razer, até final solu­
ção do litígio.

Com relação á receita do Estado, chamo a vossa 
attenção para o relatório e annexos apresentados pelo 
Director de Finanças.

Pelo exposto, pelos dados mais minuciosos que 
ali encontrareis e pela proposta do orçamento apre­
sentada, podereis, Snrs. Deputados, tomar as providen­
cias, que a vossa sabedoria aconselhar, afim de que 
possamos conseguir renda capaz de cobrir a despeza, 
que deve ser a constante da demonstração acima.

O Governo precisa de autorização especial para 
que possa promover a liquidação da divida activa do 
Estado pela fôrma que lhe parecer mais conveniente aos 
interesses do mesmo, a qual, sendo de Rs. 2.333:5133569, 
sem referencia á divida dos Municípios, e na hypothese 
mesmo de ser cobrada a metade, muito poderá contri­
buir para auxiliar a despeza.

Pela exposição aqui feita, vereis, Snrs. Deputados, 
quaes são as condições financeiras e econômicas do
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estado, para as quaes chamo muito particuiarmeníe a 
vossa esclarecida attenção, afim de que o Governo, de 
par com as medidas que adoptardes. possa cumprir a 
ardua missão, que lhe impõe a sua aciuai administra­
ção.

Em Julho do anno passado, eu previa difficuldades 
que o Governo teria de superar para poder resolver 
os seus compromissos e trazer em dia o pagamento 
do tunccionalismo publico, sendo para isso preciso to­
mar severas medidas da maís restricía ccuiiuniia, que 
íelizmente puderam ser postas em pratica, conseguindo 
cortes nas despezas. sem desorganisação do' serviço 
publico, os quaes attingiramá cifra de Rs. 746:94 17 so­
mente no piimeiro semestre deste anno. conforme po­
dereis verificar do quadro aunexo ao relatorio da Di-
rectoria de Finanças.

•

Em minha mensagem de 8 de Outubro do anno 
passado, referindo-me aos fundos, que constituíam ns 
recursos líquidos do Estado, na occasião em que as­
sumi a sua direcção, eu dizia que a quantia exis­
tente no Banco Hypothecario e Agrícola dependia de 
acerto da respeciiva conta. Assim foi que, attendendo 
ás reclamações desse Banco, com referencia aos impos­
tos alfandegarios c fretes dos materiaes destinados ás 
fabricas de Cachoeiro de Itapemirim, a sua conta soí- 
freu uma reducção de Rs. 9S:2133324, e havendo sido 
pelo mesmo Banco pago um saque de Rs. 200:0009000 
anteriormente feito pelo meu antecessor em favor do 
Dr. Justiu Noibert. este pagamento ainda não constava 
da conta pela qua! se aferia do saldo em poder do 
dito Banco: pelo que. em vez de lá haver um saldo 
de Rs. 265:5325907 eni favor do Estado, este ficou a 
dever ao Banco a quantia de trinta e poucos contos 
de réis. Do mesmo modo, na Directoria de Finanças 
figurava, no Caixa de Deposito, uma reseiva de Rs.
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3l3:70lS303. quando esta era posiíivamente de Rs. 
181:7263873, por ser a differença, ou Rs. 131:9743430, 
constituída em especies e não em dinheiro; assim 
também a conta g o  “Banque Française eí líall- 
enne= soffreu uma reducção de Rs. 151:0003000, saca­
dos peio Governo passado, em favor do procurador 
do Sur. Dr. Augusto Ramos, pagos por saldo dos ser­
viços feitos por este senhor com a canalisação de 
agua para a Vilía Velha. Portanto, embora esta quan­
tia tenha sido paga já no meu Governo, o saído de 
Rs. 1.650:5233053 então existente, passou a ser so ­
mente de R s. 1.069:3305299.

E ssa importância foi dispendida com vários pa­
gamentos, como sejam : construcção e reconstrucção 
da estrada de rodagem de Castelio a T res Barras, ser­
viços da Penitenciaria, em Cachoeira de Itapemirim, 
conclusão do prédio para o Serviço Sanitario e Posto 
Bacteriológico, inclusive mobiliário, conclusão da carta 
geographica, enrocamento da Avenida Schmidr, des- 
aterro do morro da Santa Casa, conclusão dos servi­
ços da Praça Moscoso, d renrs e calçamento de varias 
ruas da Capital, conclusão eutencilios para as Escolas 
Normal e Modelo, mobiliário para o Congresso, instal- 
laçSes de agua, !uz e serviço sanitario em varias Re­
partições do Estado, pagamento de varias desapropria­
ções de casas na Capital, pagamento do restante da 
desobstrucção do rio Benevente e da estrada de roda­
gem de Guaraparv ao Caco de Pote, serviços estes, 
na sua maioria iniciados pelo meu antecessor e con- 
cluidos por mim.

São estes os esclarecimentos que vos posso offe- 
recer, Srs. Deputados, para bem vos orientar sobre 
as medidas que devereis tomar no sentido de serem 
encaminhados os negocios do Estado.



39

Caixa EooflomíGa

A Lei n. 903, de 3i Dezembro de I9i2, creou a 
Caixa Economica do Estado, conforme alvitrei na mi­
nha mensagem de 8 de Outubro do mesmo anno.

Todos reconhecem as vantagens innumeras de se- 
Ihante apparelho, afim de estimular o espirito de eco­
nomia nas classes laboriosas, conforme os resultados 
obtidos na Europa e nos Estados mais adeantados do 
Brasil.em um dos quaes, o de Minas Geraes, a Caixa 
Economica tem installadas 137 agencias annexas ás 
Coilectorias, com um saldo de Rs. 7.379:557S8tí8, que 
passou para o corrente exercício.

já  tenho o regulamento da Caixa elaborado, mas 
não o quiz ainda pôr em vigor, por entender que actual- 
mente as condições não aconselham o estabelecimento 
daquella instituição, uma vez que iodo o Paiz se vê 
a braços com uma não pequena crise economica, no- 
tando-se por toda a parte, escassez de numerário.

Aguardo, para occasião mais opportuna, a execu­
ção da citada Lei.

Directoria 5a Segurança PnMica

Continua exercendo o importante cargo de Chefe 
de Policia, o integro Dr. Lafayette de Assis Valle, que, 
com o seu espirito conciliador, tem sabido manter-se 
condigna mente no cargo, impondo-se á consideração 
de todos e cada vez conquistando mais a confiança do 
Governo.

Em todo o Estado reinam paz, harmonia e a mais 
ampla liberdade. Fazendo s-r respeitados, em todo 
o território espirito santense, os direitos garantidos pela
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Constituição, estabelecendo a paz e a ordem, acatando 
com o maxímo escrupulo os sagrados direitos do povo, 
têm o Dr. Chefe de Policia e seus subordinados sa­
bido captar a consideração e a gratidão do Estado.

E’ para mim de grato desvanecimento trazer-vos 
ao conhecimento esse facío, porque depois de uma 
Iucta política tenaz como a que se travou neste Es­
tado, trazendo a maxima exaltação nos ânimos dos 
seus habitantes, que esperavam como consequência a 
desharmonia por inuito tempo na família espirito-san- 
tense, é reaimente digno de ser registrado com prazer 
que o contrario do previsto toi o que se deu, procu­
rando todos respeitar os direitos alheios e trabalhar, 
com o mesmo esforço, pelo progresso do Estado.

Peço a vossa attenção para o relatório e respe­
ctivos annexos apresentados a esta Presidência pelo 
Qirector do Departamento, os quaes vos remetterei e por 
onde podereis avaliar da dedicação desse íunccionario e 
d o s  seus auxiiiares, em prol da tranquiliidade e da se­
gurança publica do Estado.

Pela Lei n. 809, de 31 de Dezembro, foi suppri- 
mido o cargo de Delegado Auxiliar e creados os loga- 
res de primeiro e segundo Delegados da Capital, es­
tando ambos preenchidos. Não tendo a Lei, que creou 
esses logares dado ao primeiro Delegado attribuições 
amplas como eram as do Delegado Auxiliar, que elle 
veio substituir, venho pedir-vos que, estudando a re­
ferida Lei, façaes as modificações necessárias, de modo 
a adpatal-as ao fim que teve em vista.

Os logares de Subdelegados da Capital são actual- 
mente exercidos por Segundos Tenentes do Corpo Mi­
litar de Policia, em commissão, medida salutar, não só 
por trazer economia para os cofres do - Estado, como 
também para acostumar esses ofíiciaes e melhor habi- 
lital-os aos cargos de Delegados em commissão no
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interior do Estado, serviço para o quai são sempre 
chamados.

A Policia Marítima vem prestando bons servi­
ços, estando a cargo úo Commissario Maritimo João 
Ribeiro Silvares, funccionario zeloso e cumpridor de 
seus deveres.

Para melhorar as condições das cadeias do Es­
tado, o Governo tem adquirido e construído prédios, 
em algumas localidades e auxiliado a adaptação de 
outros, fazendo-se necessária a uniformisação das ca­
deias, conforme o estylo adaptado ultimamente nas de 
Coilatina e São Pedro de Itabapoana, em conslrucção, 
pelo menos nas sédes das Comarcas, e para esse fim 
peço que habiliteis o Governo com os meios neces­
sários.

No Corpo Militar de Poücia, desde o seu Com- 
mandante até as praças, todos se esmeram em obser­
var a mais correcta linha de disciplina, mantendo a 
ordem publica, com todo o rigor e obediência para 
com os seus superiores. Apezar do accrescimo de ser­
viço com as guardas nas Repartições Federaes e des­
tacamentos de nossos Municípios, todos se mostram 
satisfeitos e se esmeram no cumprimento de seus 
deveres.

O Governo, reconhecendo os bons serviços pres­
tados por essa Corporação, quasi sempre olhada com 
indifferentismo pelos poderes públicos, tem procurado 
tratar os seus rnembros com todo o carinho, dando- 
lhes conforto e animação, para proseguirem no ca­
minho do dever. — Para isso, mandei construir a 
Villa Militar, atim de que possam passar tranquilla- 
mente no lar com as suas famílias as horas de

descanço.
A Caixa Beneficente da Força Publica, em tão
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boa hora creada, já pagou vários pecúlios, encerrando 
o exercício de 1912 com um saldo de Rs. 19^5823553. 
Para melhor regularidade do serviço dessa Caixa, com- 
metti a sua direcção á Directoria de Finanças.

Peço a vossa attenção para a proposta da força 
publica no proximo anno de 1914, annexa ao relatorio 
do Ur. Director de Segurança Publica.

Entre os annexos que fazem parte desse relatorio 
está também o do Commandante do Corpo Militar de 
Policia e nele encontrareis subsídios suííicientes para 
orientar-vos da dedicação dos Snrs. Oíficiaes. a bem 
da disciplina ede tudo que é relativo á  Corporação Mi­
litar do Estado.

MMsteno* P o lc o

No relatorio apresentado pelo Procurador Geral, 
Dr. Manoel Clodoaldo Linhares, digno de elogios peia 
dedicação, com que pauta todos os seus actos e in­
teresse, que mostra nos trabalhos, que lhe são affectos, 
podereis avaliar do movimento da Procuradoria Geral.

Apezar dos esforços do Dr. Procurador Geral, 
não poude elle apresentar dados tão minuciosos quanto 
desejava, por falta de mappas, que lhe não foram en­
viados, não obstante a obrigação legal imposta aos 
representantes do^ Ministério Publico. E’ de lamentar 
essa falta grave e imperdoável dos Promotores 
Publicos-que, mostrando o desconhecimento de suas at- 
tnbuições, vêm lambem trazer sérias diíiicuidades ao 
seu Chefe, no desempenho cabal das obrigações, que 
lhe são attinentes.
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Jnnía Com orcial

Em müiío boa hora foi creada a Junia Commer- 
ciaí do Estado, tendo sido eleitos os seus Deputados 
ainda no tempo em que era Presidente o preclaro Dr. 
Jcronymo dc Souza Monteiro, que ã  proveu dos re­
cursos necessários para o seu perfeito funccionamento.

Não tem entretanto essa Instituição attingido aos 
Fns almejados, sendo muito insignificante o numero Je  
negociantes matriculados até a presente data. A vera­
cidade desta aírirmação podeis inferir da diíficuldade, 
em face do regulamento, para a eleição de Deputados 
a duas vagas verificadas no seio dessa Corporação,

A Escola de Commercio, um complemento da 
junta Commercial, que foi tão bem acceita por todos, 
por estar destinada a prestar relevantes serviços ao 
Estado, teve, a principio, elevado numero de matricu­
lados, mas pouco a pouco vae diminuindo a  fre­
quência pelo abandono de matriculados em tão util e 
proveitosa instituição de ensino. Espero, comtudo, que, 
no decorrer do tempo, os empregados do commercio 
reconhecerão os benefícios, que hão de vir certamente 
dessa escola e a  necessidade de se habilitarem para a 
vida commercial e voltarão de novo para aauelle im­
portante estabelecimento de ensino.

Essa escola funcciona actualmente no grupo es­
colar ‘Gomes C ard im \sem  prejuízo do funccionamento 
deste.

Excursão

Tendo dado inicio á excursão projectada aos Mu­
nicípios do Estado, não me foi possível concluil-a, 
como era o meu desejo, para o fim de poder trazer-
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servação sobre cada um delles.

Percorri apenas vinte e um Municípios, esperando, 
comtudo, dentro em breve, poder visitar os nove res­
tantes e desobrigar-me, assim, desse compromisso, do 
qual opportunamente vos darei conta.

Ápezar dos sacrifícios feitos para a objectíva- 
ção do percurso pelos vinte e um Municípios, encon­
trei larga compensação, não sómente na realização 
do desejo, que alimentava de conhecer de visu  as 
suas necessidades e os seus públicos negocios, como 
também na satisfação, que experimentei, observando o 
enthusiastico prazer com que o povo, sem distincção po­
lítica, se congregara, em plena communhão de idéias e 
de sentimento, para homenagear o Presidente do Estado 
e mostrar também a approvação aos actos emanados 
do meu Governo.

Em todos os logares visitados, tive as mais im­
ponentes e carinhosas demonstrações de sympathia e 
respeito, tendo sido recebido ao som do Hymno Na­
cional, com as solemnidades de estylo pelas autorida­
des federaes, estaduaes e municipaes, familias e alum- 
nos das escolas, representantes de toJas as classes so- 
ciaes e grande massa popular.

Nos Municípios do Espirito Santo, Vianna, Caria- 
cica, Pau Gigante, Linhares, Santa Thereza. Calçado, 
Alegre, Guarapary, Benevente, Rio Novo, Muquy e 
Piuma, as respectivas Camaras deram-me a distincção 
de appôr o meu retrato nas salas de suas sessões e esses 
e niais os de Barra de São Matheus, Santa Leopoldina, 
e Alfredo Chaves, quizeram deixar consignada a mi­
nha visita nas actas de suas sessões, convocando para 
tal fim sessões especiaes.

Não está nos moldes desta mensagem descrever
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precisamente a grandeza das festas realizadas em cada 
Município percorrido, além de que a descripção das 
deslumbrantes manifestações recebidas consta dos 
jornaes.

Em todos os Iogares visitei officialmente as Re­
partições publicas federaes, esfaduaes e municipaes c 
escolas publicas e particulares.

Observei, em vários municípios, por mim percorri­
dos, que as Gamaras Municipaes cuidam pouco de 
suas vias de communicação. O governo do Estado e 
as Camaras Municipaes devem tratar, com muito in­
teresse, das estradas de rodagem, ligando os centros 
productorcs aos consumidores.

Não são somente as estradas de ferro e as vias 
marítima e fluvial que trazem o desenvolvimento da 
expansão agrícola dos municípios: são íambem as bôas 
estradas de rodagem, bôas pontes, etc.

Iníelizmente, poucas são as Cam aras Municipaes 
que se preoccupam com as suas vias de communica­
ção, fazendo e conservando bôas as estradas.

O commercio, a industria e a lavoura, que contri­
buem com os impostos, necessitam ter a sua compen­
sação, e essa deveria partir expontaneamente dos pode­
res públicos, procurando auxiliar por meios directos e in­
directos, como sejam, dar-lhes bôas estradas de rodagem, 
obter reducção de tarifas das estradas de ferro e intro­
duzir immigrantes. Por esta forma, penso que a agri­
cultura do Estado poderá progredir, dando o necessá­
rio e consequente desenvolvimento ao commercio e á
industria.

Irei, entretanto, salientar aqui as impressões co­
lhidas na excursão por mim realizada, tratando sepa­
radamente de cada Município.
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SÃO M A TH EU S

No dia 2 de juiho do corrente anno, a bordo do 
-Mayrink”, do LIoyd Brasileiro, posto á mmha dis­
posição peia respectiva empreza, segui com destino 
ao Município de São Matheus, tendo como companhei­
ros de comitiva os Drs. Carlos Francisco Gonçalves, 
Presidente do Egrégio Tribunal Superior de Justiça : 
Laíayette Rodrigues de Assis Vaíle, Chete de Policia; 
Henrique 0 ’Rei!ly de Souza. Juiz de Direito da Segunda 
Vara da Capital : Washington Pessoa, Oiiicial de Ga­
binete ; Oscar de Faria Santos, Juiz de Direito da Co­
marca de Santa Juüa; Carlos Xavier Paes Barreto, Re- 
dactor Cheíc do ‘Diário da Manhã” ; Commendador Do­
mingos Vicente, Director de Finanças : Tenente Coro­
nel Pedro Brüzzi, Commandante da Policia; Capitão 
Abilio Martins, como Ajudante de Ordens desta Pre­
sidência.

Chegámos á cidade de São ,Matheus ás 6 horas, 
da tarde do dia 3. Este rico e futuroso Município me 
deixou a melhor impressão. A belia cidade. ouíPora 
prospera, hoje, devido á difüculdade de vias de com- 
municação, vae desfaltecendo visivelmente. Urge, pois. 
que os poderes públicos amparem esse Município, que 
julgo o de mais futuro no Estado, não sómente pela 
sua extensão territorial, como pela riqueza de suas 
florestas virgens, tão íerteis em madeiras de lei, pelos 
seus campos nativos e peia salubridade e uberdade de 
seu sólo adaptavel a grande variedade de culturas 
d’entre as quaes se destacam o cate, o cacau, a can- 
na ,a  mandioca e cereaes. Visitei os seus campos nati­
vos, para observar-lhes a extensão e a qualidade da 
forragem, ficando surprehendido por encontrar a!i, 
em lugares até hoje inexplorados, elementos extraordi­
nários para o desenvolvimento da industria pastoril.
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Esses campos são de optima qualidade. Estão situados 
em vastas vargeas, humosas e producíivas, e pó- 
dem comportar numero superior a vinte mil rezes- 
Apenas notei neües deficiência de aguadas, falta que 
facilmente e sem grande dispendio poderá ser reme­
diada, por serem baixos os terrenos. Existem também 
vários pequenos criadores, que os invadiram, exercendo 
ali a industria pastoril, em pequena escala. Ha grande 
quantidade de ttirfa.

Seria de bom aivãre que o Governo do Estado 
fundasse, nessa zona, pelo nosso systema pratico, uma 
fazenda de criar, como estimulo, e depois a transferisse 
a quem quizesse proseguir no desenvolvimento da in­
dustria pastoril. Peço a vossa preciosa attenção para 
esse ponto, que julgo de grande interesse para o Es­
tado e de importante resultado para aquelie Município.

Conhecendo o desejo de todos os Governos 
transactos, em dar a São Matheus uma estrada de ferro, 
e convicto da necessidade desse emprehendimento, que 
trará fatalmente o desenvolvimento e progresso da- 
quelle Município, contractei com o Snr. Charles Spitz 
uma estrada de ferro que, partindo da cidade de São 
Matheus. vá a Serra dos Aymorés e um ramal que, par­
tindo da linha tronco, no ponto mais conveniente, vá 
ligar essa estrada á Estrada de Ferro Vfctoria a Dia­
mantina, em Coliatina. Realizado esse importante me­
lhoramento, ficará aquelía zona, em pouco tempo, muito 
desenvolvida e conhecida a grande extensão de terre­
nos incultos entre as margens do Rio Doce e do Rio 
São Matheus, onde. como iá disse, o Estado possue as 
suas maiores riquezas.

Espero que. dentro de um anno teremos inaugu­
rado os primeiros vinte e cinco kilometros daquella 
estrada, conforme as noticias, que tenho recebido do 
contractante, que se acha presentemente em Paris.



O Município tem prédio proprio para as sessões 
do Governo Municipal. O andar terreo desse prédio 
está servindo de cadeia publica e esta precisa de mo­
dificações compatíveis com os fins a que se destina.

Como já vos disse, na parte referente á Direciona 
de Agricultura, Terras e Obras, foi construído na cida­
de um prédio para o üruDO Escolar, onde funcrinnam as 
escolas isoladas. Estando, entretanto, desprovido de 
mobiliário, de instalíação sanitaria e de agua. tive de pro­
videnciar para que fossem executados esses serviços 
por conta do Governo.

CONCEIÇÃO DA BA RRA

Cheguei, com a minha comitiva, no dia 7, á Barra 
de São Matheus. A cidade se acha collocada na íóz 
do rio São Matheus, cuja barra somente é accessivel a 
navios de pequeno caiado e nas marés cheias, não 
podendo, por isso, haver muita regularidade nos meios 
de communicação daquelie Muuicipio com a Capital do 
Estado. Essa anormalidade, que diíficulta grandemente 
o progresso desse Município e do de São Matheus, 
brevemente espero seja sanada com a objectivação 
dos planos que têm em vista realizar a '‘Societè ro - 
restière et Industrielle de São Matheus*, a cuja frente 
se encontra o importante industrial Charles Spitz.

Esses planos consistem na desobstrucção do rio 
Itaúnas e melhoramento da Barra, de modo a poder a 
navegação ser feita em qualquer epoca do anuo. Deste 
modo. poder-se-á cbter transporte para a Barra e São 
.Matheus, de 4 em 4 dias.'

Isto não satisfaz, porém, ainda períeitamente as 
necessidades dos Municípios do norte: a unica soiução 
é a construcção das vias íerreas já projectadas, não só 
da que me referi, tratando do Município de São Matheus,



49

e que deverá ligar a cidade á Serra dos Aymorés e 
Collatina, como da que parte desta Capital e vae até os 
limites de Minas e Bahia, passando por Linhares, São 
Matheus e atravessando os terrenos do Município da Bar­
ra, de accordo com uma concessão anteriormente feita.

O Município, actualmeníe sem grande progresso,
n A c e i t a r n m l n 4  a  v u i m u u a , florestas ricas de madeiras e terrenos
que se prestam para as mesmas culturas e industria 
pastoril que o de São Matheus.

Sua exportação é feita por via, maritima.
Com o intuito de desenvolver e tomar conheci­

dos os terrenos daquella zona e melhorar as suas con­
dições financeiras, contractei com a ‘"Societé rores- 
tière et Industrielle de S^p Matheus11 a extracção de 
madeiras naquelle Município, compromettendo-se a 
mesma Sociedade a colonisar uma parte dos terrenos 
e a desobstruir o rio Itaúnas-

Apezar dessas medidas tomadas, para tirar o Mu­
nicípio da apatnia, em que tem vivido, um grupo de 
aventureiros, sem medir consequências, procurou ma­
nifestar-se contrario ao Estado do Espirito Santo, e em 
telegrammas para os jomaes e altas autoridades da Re­
publica e do Estado de Minas, solicitou a desintegra­
ção do Município e sua annexação ao Estado de Mi­
nas, procurando obter adhesões, ora por palavras, ora 
iiludindo a boa fé e ora por meio de ameaças. A 
principio nenhuma importância dei a semelhante facto, 
mesmo porque os signatários dos telegrammas não re­
presentavam a vontade do povo, accrescendo fazeiem 
parte do grupo um cx-professor e um ex-de!egado exo­
nerados ha mezes. Tratando os mesmos de alterar a 
ordem no Município, talvez mal aconselhados, tive ne­
cessidade de mandar para ali um oííicial e‘ força poli­
cial. afim de ser mantida a ordem e garantida a maio­
ria dos habitantes do Município, que se achava alar-



50

ir.ada com a attitude do pequeno grupo de desconten­
tes. Voltou, porém, a calma habituai á Cidade da Barra 
e os mesmos, que levantaram a questão, pediram ao
Presidente do Governo Municipal que convocasse uma 
sessão extraordinária da Camara, afim de que pudes­
sem maniíesíar o seu arrependimento do acto que ha­
viam praticado. O pedido toi aííendido, reâtiiânuO-se a
sessão a que compareceram os promotores dos tele- 
grammas e representações, deciarando-se, então, arre­
pendidos do seu acto e apresentando, expontaneamenle. 
moção de apoio e solidariedade ao meu Governo. O 
Municipio tem prédio proprio para as sessões da 
Camara Municipal A cadeia é em prédio alugado e que 
não apresenta as necessárias condições de segurança 
e hygiene. As escolas também funccionam em prédios 
alugados, sem conforto e sem mobiliário exigidos pelo 
regulamento, não tendo local apropriado para o recreio 
das creanças.

Regressei á Capitai no dia iO.

E S P IR IT O  SA 2ÍT O

A 23 do mesmo mez, visitei esse Municipio. tendo 
tido ensejo de observar o grande impulso trazido com 
os serviços inaugurados ali pelo Governo do Estado, 
como sejam : agua potável, iiluminação electrica e li­
gação á Capital pelos bonds electncos da firma P a­
checo & Ccmp., sendo de esperar que, em breves dias, 
a Cidade do Espirito Santo, antiga Villa Velha, seja um 
prolongamento da Capital.

Os terrenos do Municipio são arenosos, nas im- 
mediações da Cidade, apresentando esneciaes condi­
ções para um grande numero de edificações, e pres­
tam-se, parao interior, á cultura de canna, algodão, ba­
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tata, arroz, cereaes, e para pequenas pastagens, exis­
tindo no Município pequenas jazidas de turia.

Possue a Camara Municipal prédio proprio para 
as suas sessões e repartições. A cadeia está em pré­
dio alugado, tendo o Governo do Estado ofíerecido um 
auxilio de cinco contos de réis para a construcção de 
um prédio apropriado. Existem na Cidade duas cadei­
ras mixtas, iunccionando ambas em salas muito aca­
nhadas, por haver falta de melhores prédios de aluguel 
na Cidade.

Nessa excursão, tive por companheiros os Drs. 
Carlos Gonçalves, Ubaldo Ramalhete, José Bemardino 
Alves Junior, Lafayette Rodrigues de Assis Valle, Joa­
quim José Bernardes Sobrinho, Carlos Xavier Paes Bar­
reto e Antonio Athayue, Tenente Coronei Pedro Briizzi 
e Capitão Hortencio Coutinho.

YIAXXA

No dia 24, visitei esse Município, sendo acompa­
nhado pelos Drs. Lafayette Rodrigues de Assis Valle 
e Washington Pessoa, Tenente Coronel Pedro Brüzzi e 
Capitão Hortencio Coutinho.

Observei que, apezar dos esforços dos seus di­
rigentes, esse Município se acha sem melhoramentos e 
paralysado no seu desenvolvimento. E’, entretanto, um 
Município proximo á Capital, com grande extensão de 
terrenos proprios para a cultura da canna, cereaes e 
especialmente do atroz. Cs terrenos montanhosos são 
em parte seccos e se prestam para a cultura da man­
dioca e do algodão.

Ha no Município alguma cultura de café, que para 
se desenvolver, exige a conservação de arvores que fa­
çam sombra ao cafesai. Ha boas aguadas no Município. 
Sua exportação se faz pela E. F. Leopoldina.
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O prédio onde íuncciona a Camara Municipal e 
o que serve de cadeia, pertencem ao Governo do Es­
tado. Ás escoias não têm funccionado regularmente 
por falta de professores, existindo, além de duas na 
séde do Município, uma em cada um des districlosde 
Araçatiba e da Pedra da Mulata e tres Municipaes- 

Os serviços, que o Município reclama como mais 
necessários sãtt a desobstrucção do rio Araçatiba e a 
drenagem de grandes brejos existentes naquelle districto 
e nas immediações da cidade, e que são causa do des­
envolvimento ali, todos os annos, da febre paiustre. 
Encontram-se, em vários pontos do Município, jazidas 
de turfa-

CAJRIACICA

A 25, visitei esse Município, acompanhado pelos 
Drs. Carlos Francisco Gonçalves, José Bernardino Al­
ves Junior, Antor.io Athayde, Lafayeíte Valle. Carlos 
Xavier, Washington Pessoa. Commendador Domingos 
Vicente, Tenente-Coronel Pedro Brüzzi e Capitão Hor- 
tencio Coutinho.

A Camara Municipal tem bom prédio proprio, 
funccionando a cadeia publica, que se acha em boas 
condições, no pavimento terreo do mesmo prédio.

As duas escolas publicas da Villa funccionam em 
dous salões confortáveis, com terrenos proprios para 
recreio, os quaes foram construídos especialmente para 
esse fim pelo deputado coronel Francisco Schwab Fiiho, 
de quem são alugados.

Os terrenos do Municipio, na parte baixa e nas 
immediações da Villa são regulares, prestando-se ao 
cultivo da canna, cacau, mandioca, batata e hortaliças ; 
os terrenos montanhosos são em parte seccos, prestan- 
do-se, comtudo, para pastagens e cultura de mandioca



e algodão; no interior do Município são de boa quali­
dade e proprios para a cultura do caié e cereaes. T em 
o Município grande manancial de agua de onde se abas­
tece esta Capital. A exportação se iaz pela E. F. Vi- 
ctoria a Diamantina e por esta Capital.

P A U  GIGANTE

No dia t" de Agosto, visitei esse Município, acom­
panhado dos Drs. Antonio Athayde, Loíayette Valle, 
Carlos Xavier. Tenente-Coronel Pedro Bruzzi e Capitão 
Hortencio Coutinho.

A sua Cantara Municipal tem um bom e confor­
tável prédio; a cadeia funcciona em prédio particular e 
que não possue as condições necessárias de segurança 
e hygiene; as escolas também se acham installadas em 
prédios alugados.

A maior parte dos prédios da Villa são cobertos 
de taboinhas e zinco, em razão da diíiiculdade de ser en­
contrado barro proprio para o fabrico de telhas.

A população do Município é quasi toda de ori­
gem italiana.

A exportação é feita pela E. F. Victoria a Dia­
mantina.

Notei que muitos colonos já encontram diíiicul- 
dade em desenvolver a sua cultura, pela falta de terre­
nos novos, porque os que existem, lavrados desde mui­
tos annos, já se vão tornando safaros, maximé, nas 
proximidades da Villa, onde tem sido augmentada con­
sideravelmente a população e diminuída a extensão de 
terrenos proprios para o desenvolvimento agrícola.

Ha, comtudo, a menos de um kilometro de distan­
cia da Villa, em muitas sesrnarias, sem vantagem alguma 
para o Estado, grande quantidade de mattas virgens, 
e incultas, que formam a fazenda das Kaimas, de pro-
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priedade, segundo dizem, do Dr. Aristides Guaraná. 
Seria de bom alvitre que o Governo adquirisse esses 
terrenos para dividii-os em lotes e cedel-os aos colo­
nos, medida que, em pouco tempo, tornaria muito pros­
pero aquelle Município. A sua vantagem se poderá 
deduzir do salutar eífeito da adquisição feita, ha dous 
annos mais ou menos. Delo Governo, da sesmana Coe­
lho Rodrigues, actualmente iá toda coionisada. Os pos­
seiros de grande quantidade de terrenos adquiridos 
por concessão condicional não cumpriram as obriga­
ções assumidas com o Governo do Império e arvo­
ram-se em donos de grandes extensões de mattas vir­
gens, atrophiando o desenvolvimento da Agricultura no 
Estado.

LIN H A RES

No dia 3, segui para Collatina, tendo-se incorpo­
rado mais á minha comitiva os Drs. Carlos Francisco 
Gonçalves, Hyacinthe Gatine, Maurice Crequi e Coronel 
José Vivacqua.

Esse grande e íuturoso Município, situado em 
uma e outra margem do Rio Doce, é digno da attenção 
dos poderes públicos, não só pela grande extensão do 
seu território, em grande parte inculta, e que se presta 
admiravelmente á colonisação, como também pela 
uberdade do seu sólo, riquíssimo em madeiras de lei e 
proprio á cultura do café, cacau, algodão, mandioca e 
cereaes, para pastagens e especialmente para canna.

Si fôr levada a eífeito. como tenho esperança, a 
já projectada estrada de ferro de São Matheus á Serra 
dos Aymorés, cuío ramal deve vir entroncar em Col­
latina, tornar-se-á esse logar um dos mais prosperos 
do Estado.

Município extenso, que com os de São Matheus
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e Conceição da Barra, comprehende quasi meiade do 
Estado, os esforços ali empregados encontrarão, de 
futuro, larga mésse de compensação. O seu sólo é ri­
quíssimo, possuindo vários minérios, como sejam : 
areia monazitica e íuría, encontrando-se também pe­
quenos campos nativos.

A exportação do Município se faz pelo Río Doce 
e pela E. F. Victoria a Diamantina.

A Camara Municipal tem edifício proprio; a ca­
deia está provisoriamente funccionando em predío alu­
gado, já se achando bem adiantada a construcção 
da nova cadeia; as escolas pubiicas íunccioiiam em 
prédios alugados e sem as necessárias condições.

Descendo o rio Doce, pelo vapor "Milagres1-, até 
Linhares, com oito horas de viagem, tive occasião de 
observar, nos terrenos, a.ue lhe ficam ás margens, as 
grandes riquezas ali existentes e até hoje inexploradas 
e onde futuramente ha de encontrar o Estado valio­
sos elementos para o seu progresso.

No dia seguinte, visitámos a apreciada e encanta­
dora lagôa Juparanã, que apresenta a quem a contem­
pla bellissimo panorama e que deixou, a mim e á 
minha comitiva, a mais agradavel impressão. Nas suas 
immediações encontram-se extensas mattas virgens, 
vastos campos nativos de bôa forragem e terrenos de 
superior qualidade. Estive na ilha do Imperador, que 
ha 52 annos foi visitada pelo Sr. D. Pedro II, que ali 
almoçou, tendo-se por este íacto denominado Ilha do
Imperador.

Em Collatina, visitei a serraria e a machina de 
beneficiar café, do Snr. Coronel Alexandre Calmon, 
obtendo a melhor impiessão e, em Linhares tive ensejo 
de inaugurar uma bem montada serraria dos Irmãos
Pinheiro & Comp.
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SANTA LEO PO LD M A

No üia 10, segui para esse Município, levando em 
minha companhia os Snrs. Drs. Canos Francisco Gon­
çalves, João Lordello dos Santos Souza, Jose Bernardi- 
no Alves Junior, Laíayette Rodrigues de Assis Vaile e 
Carios Xavier. Coronel Alexandre Calmon. Maior Alfre­
do Rabayoli e Capitão Hortencio Coutinho.

Grandes e extraordinários foram os festejos reaü- 
sados. em homenagem ao Presidente do Estado, em 
todo o percurso, desde a estação de Alfredo Maia até 
a cidade, onde nos aguardava o Dr. Paulo de Mello, 
digno Deputado Federal, á frente do Presidente e 
Membros da Cantara Municipal, autoridades e repre­
sentantes de todas as classes.

A Camara Municipal funcciona em prédio pro- 
p rio ; as escolas no prédio receníemeníe construído 
para o Grupo Escolar, resentindo-se, porém, da falta de 
installações para agua e exgottos. lacuna que o Governo 
já procurou sanar, ordenando a execução desses servi­
ços. A cadeia é de construcção recente, mas não satis­
faz cabalmente ao seu fim.

A cidade é muito prospera, e se acha muito além 
da minha espectativa, não só pelo seu movimento e 
extensão, como pelo desenvolvimento commercial, que 
observei na visita que fiz a varias casas de negocio.

O rio Santa Maria, que banha a cidade, é nave­
gai até a sua foz apenas por meio de canoas, sendo 
de transito diííicil por occasião das seccas.

Urge providenciar-se para a construcção de uma 
estrada de ierro da estação de Alfredo Maia. na Victo- 
ria a Diamantina, até aquella cidade. Essa construcção 
será facillima, porquanto, com poucas modificações, po- 
der-se-á aproveitar para o leito da mesma a antiga es­
trada denominada "Costa Pereira2. Não excederá ainda



a vinte contos'de réis. por Kilometro, o dispendio com 
essa estrada, si íôr conseguido trafego mutuo com a 
Victoria a Diamantina. Varias concessões já foram 
dadas nesse sentido, nenhuma, porém, tendo sido le­
vada a eíreito.

O Municipio é um dos mais ricos do Estado e 
exporta grande quantidade de café. E’ em sua maioria 
coionisado por allemães. O seu sólo é de bôa qualida­
de, prestando-se para a cultura de café. canna e cereaes. . 
algodão e pastagens, em pequena escala. As suas es-, 
tradas são bem conseivadas. demonstrando o cuidado, 
que a Camara Municipal tem com as vias de com- 
municação.

A exportação do Município se iaz pelo no Santa
Maria e E. F. Victoria a Diamantina.

Fui informado por pessoas fidedignas, que ha 
naquelle Municipio, grande quantidade de allemães, que 
não faliam o portuguez. Julgo por isso de necessidade 
a creacão de escolas especiaes nessas colonias, sem 
obediência ao actual methodo de ensino, e preenchel-as 
com professores que, conhecendo o aliemão e o por­
tuguez, apenas ensinem as primeiras lettras, até que os 
colonos comprehendarn a necessidade de educar os 
seus filhos e se possa, pouco a pouco, ir adoptando os
nossos processos pedagógicos.

Para a realização dessa medida peço-vos me ha­
biliteis com os recursos necessar.os.

SANTA THEREZA

No dia 13, partimos para Santa Thereza. sendo 
acompanhados por muitos amigos de Santa Leopoldina 
até os limites dos dous Municípios, aonde nos aguar­
dava a chegada grande numero de amigos de Santa 
Thereza. os ouaes, conjunctamente. com o Dr. Pau.o de
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Mello e Dr. Francisco Almeida, representante do Co­
ronel Araújo Silva, e outras pessoas gradas, nos acom­
panharam até a séde daqueüe Munlcipio. Outros innu- 
meros amigos nos esperaram nos limites para incor­
porar-se á minha comitiva, o que fizeram acompanhan­
do-me até a Villa.

A Camara Municipal, a cadeia e as escolas «unc- 
cionam em prédio alugado.

O Município acha-se situado em altitude de seiscen­
tos metros, pouco mais ou menos, é de clima frio e os 
seus terrenos são de regular qualidade prestando-se bem 
para a cultura do caíé, fructas européas, flores e para 
o plantio da amoreira e desenvolvimento da creação 
do bicho da seda. Já foi feita no Município experiencia 
dessa industria, conseguindo-se optimo resultado. São 
boas e bem conservadas as suas estradas.

Passando pela estrada do Fundão, que liga a 
Villa á Estrada de Ferro Vicioria a Diamantina, recen­
temente construída pelo Governo, er.conírei-a em pés­
simo estado e necessitando de reconstrucções para po­
der ser transitada. Fiz entrega dessa estrada ao Go­
verno Municipal, que, por seu Presidente, allegou só­
mente se comprometter a conserval-a, depois de re­
construída. Devo também observar que essa estrada 
tem pouco transito, por ser o Município de Santa Leo- 
poídina o escoadouro natural dos productos de Santa 
Thereza. Elia poderia ser aproveitada para uma estrada 
de ferro que fosse pelo menos a Aííonso Cláudio. O 
principal producto do Município é o café.

SANTA IZA BEL

No dia 17, visitei esse Município, acompanhado 
dos Drs. Carlos Gonçalves, Ministro Presidente do Su­
perior iribunal de Justiça, Washington Pessoa, La-
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fayette Valle e Tenente Ulysses Mourão, e, apezar da 
excessiva chuva, que cahiu durante todo o dia. fomos 
recebidos na estação de Germania por grande numero 
de amigos.

A Camara Municipal funcciona em prédio proprio 
e confortável, construído especialmente para esse fim; 
a cadeia cm prédio particular nas mesmas condíçoes 
dos demais Municípios, que não têm prédio proprio. — 
sem segurança e sem hygiene : as escolas em bons pré­
dios com salões nas condições exigidas pelo regula­
mento.

Já se achn bem adeantada a construcção do leito 
da linha de bonds da estação de Germania. na Estrada 
de Ferro Leopoldina á Villa, serviço feito pela Camara 
Municipal, com auxilio do Governo do Estado.

Em seguida visitámos a povoação do Campinho, 
onde fomos cavalheirosamente recebidos pelo abastado 
negociante Carlos Gerhardt e por grande numero de 
amigos, tendo muito boa impressão do logar, que se 
impõe pelo seu crescente desenvolvimento e pela sa- 
Iubridade do seu clima.

A maioria dos colonos do Município de Santa 
Izabel são de origem alíemã. havendo muitos colo­
nos que não pronunciam siquer uma palavra de 
nossa lingua,resentindo-se o Município, nesse particular, 
das mesmas providencias que o Município de Santa 
Leopoldina.

O seu principal producto de exportação é o café; 
o terreno é frio e o clima muito salubre, prestando-se 
o seu solo também para o plantio de cereaes.

A exportação do Município é feita pela E. F. Leo­
poldina.
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CACHOEIBO D E  IT A PE M IR IM

No dia 20 de Agosto, realizei minha visita a esse 
importante Município, levando em minha companhia os 
Srs. Drs. Carlos Gonçalves, Laíayette Valle e Washin­
gton Pessoa e Tenente Joaquim Pereira de Mattos.

Na estação Guiomar, aguardava a minha chegada 
uma commissão nomeada pela Cantara Municipal, com­
posta dos Srs. Aguilar Freitas, Rodolpho Pennaiorte 
dr. Luiz Tinoco e Aníonio Alves da Cunha.

O Município, com os grandes e importantes me­
lhoramentos ali iniciados pelo meu antecessor, tem pros­
perado sensivelmente, assim como dia a dia vão tam­
bém melhorando as condições de sua séde.

A Camara Municipal tem bom prédio. A cadeia 
funcciona em prédio estadual, mui confortável, se­
guro e com todas as installações hygienicas e de laz 
electrica, sendo a melhor que o Estado possue. O 
Grupo Escolar ‘Bernardino Monteiro*, receníemeníe 
inaugurado ali, é um estabelecimento de primeira or­
dem, que vae cabalmeníe preenchendo o seu íim.

O sólo desse Município é uberrimo, prestando-se 
para todas as culturas e especialmente para a do café, 
canna, algodão e cereaes, cuja exportação é feita em 
grande escala. As suas mattas são muito ricas de va­
rias qualidades de madeira. Ha ali também grande ri­
queza em mineraes, abundando as turmalinas, o már­
more e as pedreiras de silico-calcareos. O seu princi­
pal producto de exportação é o café.

O Governo do Estado mandou construirnesse Mu­
nicípio e já entregou á sua Camara Municipal uma 
optima estrada de rodagem d» Estação do Castello ás 
Tres Barras, nas proximidades da Cidade do Espirito 
Santo do Rio Pardo. E esse o melhor trecho de estrada 
que possue o Estado, a qual se pode prestar perfeita-
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mente para o trafego de automóveis. Ha menos de dous 
annos foi também construído pelo Governo e entregue 
ás Camaras Municipaes desse Município e do de Rio 
Novo a estrada de rodagem, que os liga e em cuja cons- 
trucção fez o Governo grande gasto. Veriíiquei agora, 
com pezar, que essas Camaras não a têm conservado,
iá  Céj a r h o n r í n
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Foram suspensas as obras da Penitenciaria, cuja 
construcção ali havia o Governo passado contractados 
com Lichtenfels & Comp..que, depois de haverem re­
cebido, adeantadamente, a primeira prestação, subem- 
preitaram o serviço a outrem, transferindo-lhes os direi­
tos, que tinham.

O Governo pagou aos subempreiteiros 87:0008000, 
pelos serviços que fizeram, rescindindo o contracto 
com Lichtenfels & Comp. e convidando-os a en­
trar com a quantia recebida, o que até agora não foi 
feito.

Como reputo de grande necessidade a consíruc- 
ção da Penitenciaria, adquiri nas suas iramediações 
vinte e sete e meio hectares de terreno para nelles ins- 
tallar um campo de trabalho destinado ao ensino dos 
sentenciados e tenciono, de novo, dar inicio áquellas 
obras, desde que o permitiam as condições do Es- 
tadu.

Para o completo desenvolvimento desse Município, 
faz-se necessária a construcção de uma estrada de ferro, 
com quarenta kilometros, pouco mais ou menos, que 
partindo da sua séde vá á Villa do Itapemirim e que, 
sejam colonisados os seus terrenos, que possuem grande 
quantidade de mattas virgens de superior qualidade. A 
exportação do Município é feita pela Estrada de Ferro 
Leopoldina e pelo rio Itapemirim.
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S. JOAO DO MÜQUY

No dia 21 do mesmo mez, á tarde, segui para S. 
João do Muquy.

O Município é de pequena extensão territorial, 
porém muito rendoso, tendo melhorado consideravel­
mente, depois que foi elevado a esta categoria; suas 
terras são bastante ferteis e as mattas muito ricas de 
varias qualidades de madeiras ; possuem optimas la­
vouras, especialmente de café ecereaes, e cann3, pres- 
tandu-se também os seus terrenos para o plantio do 
fumo. A sua industria pastoril, apezar de incipiente, 
vae-se desenvolvendo pouco a pouco ; possue boa 
agua, que será dentro em breve canalisada. O seu com- 
mercio é bom e desenvolvido. As suas estradas são 
bem conservadas.

A Camara Municipal funcciona acíualmente em 
prédio alugado, tendo vendido o que comprara, por se ­
rem muito dispendiosas as obras necessárias á sua ada­
ptação. Já se acha quasi concluído, o prédio que a Ca- 
mara mandou construir para seu funccionamento, do Fó­
rum e das Repartições publicas estaduaes e municipaes. 
Esse edifício obedece a uma bôa e elegante planta e será, 
sem duvida nesse genero, um dos melhores do Estado.

A cadeia e quartel funccionam em um proprio 
estadual, bem conservado e convenientemente adaptado. 
As escolas estão regularmente installadas em proprios 
alugados.

Acham-se iniciados nasédedo Município diversos 
e importantes melhoramentos, como sejam: o abaste­
cimento d’agua e a instaliação de luz electrica. Com os 
elementos, de que dispõe e entregue a boas adminis­
trações, como acíualmente acontece, está fadado esse 
Município a ser um dos mais prósperos do Estado. A sua 
exportação é feita pela Estrada de Ferro Leopoldina.
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PO N TE D E ITA B A PO A N A

A 23, proseguindo minha viagem, fui á Ponte de 
Itabapoana, acompanhado da mesma comitiva e da com- 
missão de festejos de São João do Muquy.

A séde desse Município, que outr’ora foi muito 
prospera, possuindo um commercio activo e adeantado, 
ha cinco annos, estava declinando visivelmente, devido 
ás infecções palustres. que aii grassaram com intensi­
dade e á falta da ponte, que ligava este Estado ac do 
Rio de Janeiro. Felizmente, desappareceu o primeiro 
motivo, com a drenagem dos brejos existentes nas im- 
mediações da Villa e limpeza de suas vailas e exgot- 
tos, serviços executados con? o auxilio do Governo do 
Estado e sob a iniciativa e direcção do Presidente da 
sua Camara e do Sr. José Olympio de Abreu. Graças á 
bôa vontade do iliustre Presidente do Estado do Rio, 
o Exmo. Sr. Dr. Oliveira Botelho, que se prcmptificou 
a auxiliar com a metade da quantia para a construc- 
ção da ponte sobre o rio itabapoana, cessará também 
o segundo motivo, porque tenciono mandar já execu­
tar esse serviço, com o qual sem duvida melhorarão 
muito as condições econômicas e financeiras do Mu­
nicípio.

Esse Município tem prédio proprio e confortável.
Recentemente, o Estado adquiriu, na sua séde, um 

prédio para a cadeia, o qual necessita de modificações
e de alguns concertos para a sua perfeita adaptação. 
As escolas publicas íunccionam em prédios regulares 
Os seus terrenos, na sua maior parte, se prestam para, 
a cultura do arroz e o restante para a do café, cereaes* 
pastagens e algodão, constituindo porém, os seus prin- 
cipaes productos de exportação — o café e o assucar. 
Ha no municipio grande quantidade de turfa.

A Villa já teve uma estação do Telegrapho Na-
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cional, resentindo-se, porém, ha muito tempo desse ser­
viço, porque, sem justificação alguma, foi mudada a 
estação para Santo Eduardo, no Estado do Rio.

A exportação do Município é feita pela Estrada 
de Ferro Leopoldina.

SÃO PEDRO D E ITADAPÔAiN A

No mesmo dia 23, á tarde, segui para a p o v o a-. 
ção Boa Vista, já no município de São Pedro, onde 
aguardava a minha chegada uma commissão da Ca- 
mara Municipal, para onde parti no dia immediato.

A’ frente das distinctas pessoas, que aii me aguar­
davam, se destacava o coronel João Lino da Silveira, 
l.o Vice-Presidente do Estado e Presidente da Camara 
Municipal, em cuja confortável residência eu e minha 
comitiva fomos cavalheirosamente hospedados.

A Camara Municipai está installada em ma­
gnífico prédio proprio, em cujo pavimento lerreo íunc- 
ciona também a nova cadeia, já se achando, porém, 
bastante adiantada a nova cadeia mandada construir 
pelo Governo do Estado. As escolas funccionam em 
prédios alugados, estando desprovidas do mobiliário 
necessário.

Os terrenos do Município são de superior quali­
dade, prestando-se para o cultivo do café, canna, clgo- 
dão, mandioca, batata, cereaes e arvores fructiferas, 
sendo o café o seu principal producto de exportação. 
A sua industria pastoril está muito desenvolvida. No 
districto de São José das Torres, desse município, existe 
uma importante jazida de turfa, de oprima qualidade, 
cuja exploração o Governo do Estado concedeu ao dr. 
Lecoq. Segundo verificou o concessionário, é de onze 
a treze metros a espessura desse combustível, nos ter­
renos daquelie Districto, calculando-se de 30 a 40 an-
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nos o tempo, que póde durar a sua exploração. Penso 
que será muito importante o desenvolvimento daqüelía 
zona, com os serviços necessários para essa exploração. 
A concessão comprehende uma zona que também se 
estende para os municípios de Itabapoana e Itapemi- 
rim, em cujos terrenos tambem-existe esse combustível.

Observei que grande numero de fazendas desse 
Alunicipio, outr’ora muito prosperas, peia bôa qualidade 
dos seus terrenos e aguadas, se acham hoje em com­
pleta decadência, por falta de braços.

Resente-se o Município de uma estrada de ferro, 
que ligue a sua séde a uma das estações da Leopol- 
dina Raiiway ou Estrada de Ferro Sul do Espirito 
Santo. A meu ver, o ponto mais conveniente, seria a 
estação Boa Vista, nessa ultima estrada, distante ape­
nas dezoito kilometros, pouco mais ou menos de São 
Pedro. Sua exportação c feita por Boa Vista, D. Ame­
rica, Mimoso e Itabapoana.

Pela Lei n. 859 de !8 de Dezembro do anno pas­
sado, ficou o Governo autorisado a mandar construir 
uma estrada de rodagem da séde do município á’esta- 
ção de Boa Vista, serviço a que não dei execução, 
devido â situação financeira do Estado, mas que será 
feito logo que cesse esse motivo.

SÃO JOSÉ DO CALÇADO

No dia 25, segui para esse Município, em cujos 
limites com o de S . Pedro aguardava a minha passa­
gem um numero superior a duzentos cavalleiros, acom- 
panhando-me todos até a séde do Município.

A séde do Município causou a mim e a todos da 
minha comitiva a melhor impressão, pelo seu grande 
progresso. As construcções de prédios augmentam ali 
quotidianamente e ha iniciados vários melhoramentos,
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entre os quaes se destacam a canalisação d’agua e a 
construcção de um cemiíerio.

E’ esse um dos mais ricos e prosperos Munici- 
oios do Estado e que merece mais solicita attenção. por 
oarte dos Poderes Públicos, do que a que até hoje lhe 
tem sido dedicada. E’ dos que mais concorrem, para 
os cofres do Estado, com impostos de exportação'de 
café, que constitue o seu principal producto. O seu ter­
ritório é de grande extensão e de terrenos de excellente 
qualidade, havendo nelles optimas e bem tratadas la­
vouras de café, canna e arroz e bastante desenvolvida 
a industria pastoril. O seu clima ésaluberrimo .

Possue o Município prédio proprio, onde funccia- 
nant a Camara Municipal bem como a sua cadeia 
local, não apresentando, esta, porém, condições de se­
gurança e conforto. As escolas funccionam em prédios 
alugados, acanhados, e acham-se desprovidas de parte 
de material necessário para a boa execução do novo 
methododo ensino-

Incontestavelmente, as luctas entre políticos 
desse Município, têm impedido que o seu progresso seja 
maior. Agora desappareceram as divergências existen­
tes, congregando-se todos os elementos bons e de valor 
d’ali para trabalharem juntos em bem do progresso 
local, e o Município será, sem duvida, em breve tempo, 
um dos mais importantes do E stado .

Muito também favorecerá o progresso desse Mu­
nicipio, quan lo ali estiverem inaugurados a Estrada de 
Ferro Sul do Espirito Santo e o seu prolongamento 
até o Districto do Veado, indo enironcar na Estrada 
de Ferro Leopoldina. As estradas de rodagem são re­
gulares e bem conservadas. A exportação do Munici­
pio é feita pela Estrada de Ferro Leopoldina. via Boa 
Vista e futuramente sel-o-á também pela Estrada de 
Ferro Sul do Espirito Santo.
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ALEGRE

No dia 27, parti para esse município, íazendo pe­
quenas paradas, para descanço, nas fazendas dos srs. 
Coronel Antonio Honorio, Virgílio de Aguiar e Cláudio 
Miranda, na povoação do Palmifal e Districio do Veado, 
sempre acompanhado por grande numero de amigos e 
cavalheirosamente distinguido. Na fazenda do adeantado 
e abastado criador Cláudio Miranda foi-me offerecido 
lauto almoço, seguindo d’ali também em minha com­
panhia até Veado a sua Exma. íamilia e a do Sr. Vir­
gílio de Aguiar.

O Districto do Veado apresenta grande movimento, 
tendo-se esmerado a sua distir.cta e laboriosa popula­

ção nos brilhantes festejos com que me recebeu. A 
povoação desse Districto é muito desenvolvida.

Tendo pernoilaco ra  V.lla, no dia immediato to­
mei o trem, que a Companhia Leopoldina poz á minha 
disposição, na ponta dos trilhos, a poucos kilometros 
além da povoação. Ali me aguardava a commissão de 
festejos de Alegre, onde cheguei a 28.

A Camara Municipal iuncciona em prédio pro- 
prio. em um de cujos commodos também se acha 
installada, mas provisoriamente, a cadeia local, sendo 
de urgente necessidade que se construa um prédio para 
a cadeia, de accordo com a impoitancia e movimento 
da Comarca. As escolas publicas íunccionam em pré­
dios alugados, achando-se uma vaga. Ha necessidade 
da creação de uma escola mixta, devido ao grande nu­
mero de creanças, que ah ainda existe.

O clirr.a do Município é saluberrimo e os seus 
terrenos de boa qualidade, prestando-se a todas as cul­
turas. As suas mattas são ricas de madeiras de boa 
qualidade. Acha-se bastante desenvolvida a industria pas­
toril sendo a criação a da melhor qualidade do Estado.
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O principal producto de exportação do Município é 
o café.

A sáde do Municipio tem-se desenvolvido con­
sideravelmente, com os melhoramentos levados a effeíto 
pela sua Camara, dentre os quaes se destacam a ca- 
nalisação d’agua, a construcção de pontes e a aber-
| „ M  A  rs ssrs w o r -  r s . s r -  f~\ r a , .tlitci u t  n u v a o  t u a j .  v_y o c u  v^u m iaci v-iu v a ^  lauiuuKii o u

desenvolvendo visivelmente.
Ha lei autorisandt) a construcção de uma estrada 

de rodagem, que ligue a Vilia á Serra d Capsraó, ser­
viço que muito contribuirá para o augmento do seu 
commercio. Dar-ihe-ei execução logo que as finanças 
do Estado estejam bem folgadas.

A ligação da Estrada de Ferro Leopoldina, de 
Pombal a Rio Preto, muito está contribuindo para o 
desenvolvimento do Municipio. De accordo com o Go­
verno de Minas, será, dentro em breve, construída uma 
ponte no rio Preto, limite dos dois Estados, sendo a 
referida ponte feita por conta dos mesmos.

Esse accordo foi entabolado por intermédio dos 
Presidentes dos Governos Municipaes de Santa Luzia 
do Carangola e Alegre.

GUARAPABY

No dia 6, dirigi-me a esse Municipio, tomando até 
Vianna, o trem especial, posto á rainha disposição pela 
Companhia Leopoldina e  levando, na minha comitiva, 
os drs. Carlos Gonçalves, Laíayette Valle e Carlos Xa­
vier, deputado Cyrillino Simões e Tenente-Coronel Pedro 
Brüzzi. Passei por Araçatiba, no Municipio de Vianna, 
onde me foi offerecidolauto almoço, por Barro Branco, 
Iguape e Muquiçaba, no Municipio de Guarapary.logar 
onde se achavam aguardando a minha chegada varias 
pessoas gradas do Municipio, as quaes me acompa­
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nharam até a sua séde. Ali me hospedei no elegante 
palacete do distincto Deputado Estadual Dr. Dioclecio 
Borges, que foi incançavel, bem como sua Exma. Famí­
lia, em gentilezas para commigo e todos da minha co­
mitiva, durante o tempo de nossa estada na iocaiidade.

No dia seguinte ao da minha chegada, inaugurei 
o abastecimento d'agua. o jardim publico e a Avenida 
Coronel Henrique Coutinho.

A Camara Municipal acha-se installada em prédio 
proprio. confortável e bem conservado. No pavimento 
terreo desse prédio está a cadeia, que precisa de alguns 
reparos.

As escolas publicas funccionam em prédios aluga­
dos com os mesmos defeitos já apontados em outros 
logares. Visitei a escola parochial, bastante frequentada, 
causando me optima impressão a ordem e disciplina 
daquelle estabeiecimento particular de ensino, que gran­
des serviços presta á instrucção do Estado.

O clima do município é saluberrimo. Os seus ter­
renos, na sua maior parte, são de boa qualidade, pres­
tando-se para a cultura do café, canna, cacau. coco. 
algodão, mandioca e cereaes. sendo o café e cereaes 
os seus principaes productos. O littoral é riquís­
simo de areias monaziticas, que a Companhia Miniére 
explora em terrenos do Estado e particulares. Ha tam­
bém em todo o Município grande quantidade de turfa. 
As estradas de rodagem são bem conservadas.

Esse Município, como os demais, que percorrí, 
resente-se muito da falta de braços para o desenvolvi­
mento da sua agricultura. Nos municípios do littoral 
seria, entretanto, de bom alvitre a fundação de peque­
nas fabricas para dar serviço á sua população, na 
maior parte, avessa aos trabalhos mraes. A exportação 
do Município é feita por via marítima.

Visitei as uzinas de preparo da areia monazitica,
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interessante e bem organizado serviço, no qual se acha 
coilocada grande parte da população do Municipio.

Para o desenvolvimento desse Município muito’vi- 
ria contribuir o estabelecimento de uma viação costeira, 
com pequenos navios, que servissem a toda a zona ma­
rítima do Estado, com viagens regulares em numero de 
tres pelo menos, por semana*. Os portos, que mais ne­
cessitam desse melhoramento são, além desse, os de 
Benevente e Itapemirim.

B E X E Y E X T E

No dia 9, segui para Benevente, acompanhado de 
grande numero de amigos de Guarapary, do Presidente 
da Camara e da Commissão de festejos.

Nos limites do Município muitos cavalheiros aguar­
davam minha passagem, apresentando-me boas vindas 
por parte do Município, em eloquente discurso o Revmo. 
Padre Máximo Tabuenca.

A Camara Municipal ítmcciona em prédio pro- 
prio, confortável e bem conservado. No pavimento 
terreo desse prédio está installada a cadeia local, não 
se prestando os commodos para esse íim e sendo de 
urgente necessidade, por isso, a construcção de um 
prédio, embora modesto, que melhores condições apre­
sente. As escolas publicas estão installadas em pré­
dios regulares, resentindo-se de parte do material ne­
cessário.

O clima do Município é muito saiubre. O solo na 
parte do littoral, é arenoso, servindo para a cultura do 
algodão e da mandioca, e na parte mais alta para a do 
café e cereaes. Ha uma parte baixa muito própria para 
o arroz, canna e pastagens. O seu principal producto 
é o café. Possue ainda grandes jazidas de turfa.

Dentre as minhas visitas, destaco a que fiz á
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Egreja local, onde se acha a antiga moradia do Padre 
Anchieta, relíquia digna de conservação, attendendo-se 
aos relevantes serviços prestados ao Estado por aquelle 
extincto, de saudosa memória. Iníelizmente não é o que 
se tem dado, achando-se elia em completo estado de 
ruina.

Tive occasião de vèr também uma raiz de man­
dioca, producto dos terrenos desse Município, com o 
peso de cincoenta e dous kiios. o que demonstra a íe- 
racidaüc dos terrenos para essa —utüru.

Para o seu desenvolvimento, viria contribuir, sen­
sivelmente, a melhoria de suas vias de communicação, 
de accordo com as considerações, que fiz para o Mu­
nicípio de Guaraparv. A exportação é feita por via ma­
rítima.

A LFREDO  CH A V ES

A 14 de Setembro, segui para esse Municipto, 
acompanhado c ■> Auxiliar de Gabinete, acadêmico Fran­
cisco Cerqueira J m a , Tenente Coronel Pedro Brüzzi e 
Tenente Américo do Couto Teixeira, sendo recebido 
na estação de Mathiide por uma commissão da Gamara 
Municipal e diversos amigos, aue me acompanharam

até a Villa.
A Camara do Município acha-se instaliada em um 

bom prédio construído, especialmente, para a séde do 
seu Governo. As escolas não têm boa installação. A 
cadeia funcciona em prédio alugado. A séde do Muni­
cípio não apresenta desenvolvimento algum.

As suas terras são de boa qualidade, prestando- 
se, na sua maior parte, para a cultura do café, arroz, al­
godão, mandioca e cereaes. Ha boas lavouras, na maior 
parte pertencentes a colonos italianos. O commerco é 
feito pela estação de Mathiide e pelo rio Benevente,



não sendo boas e nem bem conservadas as estradas do 
Município.

Muitos colonos, que outr’ora residiram no Muni­
cípio, têm-se retirado d’ali por se terem tomado saiaros 
os terrenos, que occupavam e não existirem mais ter­
renos bons onde pudessem desenvolver a sua cultura. 
O Município possue boas quédas d’agua que poderão 
ser aproveitadas. A exportação é feita pelo rio Bene- 
vente e pela Estrada de Ferro Leopoldina.

PIU M A

No dia 16, dirigi-me a Iconha, séde desse Muni­
cípio, em cujos limites com o de Alfredo Chaves, fui 
recebido pelo Coronel Antonio José Duarte, Presidente 
da Camara Municipal e muitas pessoas gradas. Pas­
sei por Duas Barras e Confiança, onde visitei os 
estabelecimentos commerciaes e machinas de beneficiar 
café daquelle abastado e importante industrial, incor­
porando-se, nesse percurso, á minha comitiva, grande 
numero de moradores desses logares, os quaes me 
acompanharam até Iconha.

A sua Camara íuncciona em prédio alugado e a 
cadeia no pavimento terreo do mesmo. As escolas tam­
bém estão installadas em prédios alugados, muito aca­
nhados para poderem comportar o numero de alumuos 
matriculados e sem outros requisitos necessários para 
o cumprimento do regulamento do ensino.

A maior parte dos terrenos do Município é de 
boa qualidade, prestando-se para a cultura do café, al­
godão, mandioca, cereaes e para pastagens. Seu prin­
cipal produeto é o café, havendo no Município optimas 
lavouras.

O seu commercio é feito pelo rio Iconha, em pran-
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chas e canoas. Nesse rio faz-se necessária a abertura de 
urn canal nas proximidades da Villa, serviço pouco dis­
pendioso aliás, com o qual muito melhoraria a sua na­
vegação, conseguindo-se evitar as inundações cccasio- 
nadas pelas suas enchentes, com as quaes tanto soífre 
a parte baixa da Villa.

Visitei, nessa localidade, uma machina de bene­
ficiar café e o importante estabelecimento do Coronel 
Antonio Duarte. Estive também na Bibliotheca Ico- 
nhense, mantida por uma associação, obtendo, da mi­
nha visita, a melhor impressão, por vêr a sua boa or­
ganização e a grande quantidade de obras instructi- 
vas, revistas e jornaes, de que está provida.

As estradas são boas e bem conservadas. A ex­
portação se faz por via maritima.

RIO XOTO

A 18, segui para esse Município, acompanhado 
do Presidente da Cantara de Piuma e de vários aniir 
gos, além da minha comitiva, á qual se incorporaram 
varias commissões de cavalheiros, que aguardavam a 
minha chegada, nos limites entre os dois Municípios.

A Camara mncciona em explendido prédio, 
um dos melhores, que tenho encontrado nos Municí­
pios visitados. A cadeia está instaiiada em boas con­
dições, no pavimento terreo desse prédio. Nas escolas 
encontrei as mesmas faltas já apontadas nos demais 
Municípios, as quaes perdurarão emquanto o Governo 
não mandar construir prédios proprios, ao menos nas 
sédes dos Municípios.

Os terrenos do município são de boa qualidade, 
prestando-se a todas as culturas e especialmente ás do 
café, arroz, canna e cereaes. O principal producto de 
sua exportação é o café.
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Existe ainda no Município grande quantidade de 
m attas, onde a lavoura poderá  desenvolver-se m u ito .

Não são  boas as  su as  estradas, á excepção  da 
cue  liga a séde do Município a  C achoeiro  de itapem i- 
rim, cuja conservação, como já  d isse, não tem sido d e ­
vidam ente cuidada.

Uma estrada de ferro, que partindo de Cachoesro 
de Itapemirim, passasse  por Plum a e Rio Novo e fosse 
até  Benevente. muito favorecería o engrandecim ento 
desses tres municípios, sendo  este  o m elhoram ento que 
mais alm ejam .

n a  muita íaciiidade para a  execução  desse em- 
prehendimento, não só  devido á  boa topographia dos 
terrenos por onde ella deveria passar, m as ainda porque 
nelles já existem feitos g randes trechos de leito e m es­
mo d iversas obras u 'aríe , pela Com panhia G eral de  E s­
tradas de Ferro do Brasil.

Q uasi toda a  exportação e im portação é feita pelo 
Rio Novo e este se  acha quasi obstruído, sendo de 
urgente necessidade que o G overno auxilie a sua  lim­
peza. Exporta-se tam bém  por C achoeiro de Itapemirim 
e por fconha (via fluvial.)

Pela descripção acim a feita, muito em bora ligeira, 
podereis, s rs . Deputados, julgar d as  necessidades mais 
palpitantes de cada um dos municípios.

Pelos dados colhidos em cada um delles, poderia 
dar-vos esclarecimentos minuciosos de tudo o que 
observei, mas julguei que som ente interessariam  ao 
E stado os breves traços que aqui ficam expostos.



Conclusão

Deante da presente exposição podereis avaliar do 
meu esforço em bem servir ao Estado, procurando de­
sobrigar-me de todos os seus negocios públicos, de 
maneira a conservar o seu credito e não medindo es­
forços nem sacrifícios para não decahir no conceito e 
na confiança do povo, que me elegeu para tão diííicil 
quão espinhoso cargo-

Dos minuciosos relatórios apresentados pelos 
meus auxiliares, aquilatareis dos esforços, da boa von­
tade e da competência de cada um delles, para o bom 
desempenho dos seus cargos.

Em face da demonstração financeira e desta ex­
posição, bem vêdes que ha necessidade de grande re- 
ducção nas aespezas e que o Governo não supporta 
oovas garantias de juros.

Reitero-vos as saudações, que, de começo, vos 
apresentei e faço ardentes votos para que a presente 
sessão legislativa seja de grande proveito para o Es­
tado, cujas necessidades, certamente, encontrarão aga­
salho no espirito esclarecido, pratico e patriótico, que 
distingue cada um de vós-

Victoria, 22 de Outubro de i9i3-

<D ?(ar c o n d e ) d e  Q )ouza

P residente do E stado.


